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4S8EMBLÉÍ PROVINCIAL S^  íJll 
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8.> SeBKfto ordinária aoá S8 de 
' Jíanelro de 1S9S 

. PBBBIDIHOIA DO SB, noDBioa Lomo (TIM* 
"■ PBMIDBNIB) 

.8i;MMARIO:-EzpiDiiNTI,-ProJ<ittiBÍ.-Dii«arioi 
doiiri. RadrigaaidaOlifsirasO. Piis.—ORDEH 
DO DIll.-PaBtaHS.—AaxUlo B A, Carlo« Joaior. 
OiMoraoi dDi ari. P. da Cunha, R. Lobato a O. 
Braga Filho.—ImpoaIo aobra wiraToa.—Oliaarioa 
dal ara. R. Lobato a Q. Piia. 

'      Al 11 harsi da ma&hE faita a ahamsda, aaham-aa 
Írauntai oa a». Rodrig» Lobato. C. Aranhi. 8. da 

lottai Canha Uoreira, Aogaato Qisiroí,  J. Basno, 
'. ^' i Antônio Prado, Joio Moraaa, Abranabaa, Parreira 

í Braga, Siijnalra Rsli,  O. B»ga Janlor, Rodiienea 
, da 01)*aira, Tbaiphilo Braga, Qnolroí Tellsi, AITO* 
, doa Santoa, Qabrial Plia, Moaít ds Soma, Viatoada 
do Pinlial, Uoraas Bartoi, Campos Toledo, M. Prado 

' Jnnior, Paraira da Caabm, A. Canga, E Grai a C. 
Rodrignu. ' Ví.!;íí'í 

Abre-ia a itiilo. 
O SR. 1* SECRETARIO IS o ngointa 

,.     ^      . EXPEDIENTE .   - 

üffl do vigário da «idada de Ar^aa, pedindo aoia 
qoota dd 6.0001000 para aa obras da raapestiTa ma- 
liii.—A' oomniiaato da laianda. 

^ '■"      ■•■-■■       RIPRIBBHTlQiO 

Uma da diverioi moradatai do maniaipio da 8. 
Loii do ParabjiíDga, lobra » naiaaiidsdB da aar ru- 
Tog*da a lai n. 25 da 23 de Marjo da 1384 que oreao 
impeatoB aobra eatrafoi da lavoara a da aldada.— 
A' aiaama aommiaaio. 

PIBIOER 

Foi lido o legaJntfl 
N. 1 

A aomnliilo da (onitltaifEo B jaitiea, lendo va- 
rlBoado qaa o iosloso projsoto de lei qne deaanneia 
do moniâipio da Atibaia a annaxi ao mooiaipia da 
Santo Aatonio da dalioaira o aitio de Joeé Ganfal- 
vaa da Moraea Ounba, foi, depaia da lha ler «ido da- 
nagada iano(Io pelo presidanta d» provinaia, appro- 
Tado por dam tarfos de ratos da Aaaembléa Provin- 
«tal a 11 de Marfo de 1834; lenda maia verifitado 
aae. ramettido aeganda vaa para isnagio a 13 de 
Afargo da 1834, foi novamente danegada a ana aane- 
fl, a 27 da Mirgo de 1881: tendo igualmente tarifi- 
«ade qoe a detpeito do bfflsio eiplÍaati>o dirigido 
Mio aearaUrio da Aaaambléa ao gorarno prof inai»l, 
tornaBdo aenaiTal qaa a roDiasaa daoaa projeato de 
lei era faila pala aaganda TSI, e depsia da approva- 
do por dooa tergoa de *otoa, foi o meimo projeolo 
daTOlfido i Aaiembléaaam ■anicloidde pareeer 
qne, na (Arma do art, 19 do aeto mídiasional, aeja a 
naema raaolagla mandada pablia»r aomo lei pelo 
pteaideit* da Aiaámbléa Proiinaial LagiaUtiva. 

Sala daa Mmmiiaflaa, £9 da Janeiro de 1835.—Era- 
rlato Crui.—Ferreira Braga.—Alvei doa Santea.— 
Dr. Pradariao Abranahee. 

Para a ordem dos trabalhei. 

-- i-ÍJ-    PKCIJECTOS 

SEo lidoB t julgado* objaito de deliberarão, a TI« 
ft Imprimir oi legaíntai 

N. 22 

A Asaembléa Legislativa ProriaaUl desreta: 
Ari. 1 * Fieam apaaentiidaa aom seoa TsaaimenloB 

aa proíeaaorai:  d. Qailbenaina Maria da Silva, ds 
primeira ladeira da Uua, d. Bensiliela Maria Mar- 
qaea, da oidade de Tatnhj. 

Art. 2.* Ravogadas aa diapoaitSaa em oentraiio 
Sala da Aaaembléa Proviaaial, 20 de Janeiro de 

1886.—Gonego Rodrigaae da Oliveira. 

N. 23 

A AiiambUa Leglelativa Pcovlniisl ds S. Paulo 
daorata: 

Art. 1.* Fiia o piaaidlnta da província aulorisa- 
do • datpender, diide Já, a qDanlia da qoatro lontoa 
da léil aom os eonierloi da ealrada do Jandiaby a 
Italiba, faiead«-ae os deivioi dos mercoi, no logar 
^namiaada^Matto Dentro 

R**ogam-ae aa diSiioaicBes em aenlrario. 
Papo da Aaaembléa Proviniial, 29 de Janeiro do 

ia8S.-Qaairoi Tallea 

. Wi»'-.t.  uti ti-. 
FOLHBTIH (IO!» 

DRAMAS DA VIDA 
POK 

Bmlllo de Mchebourg 

Ií^íé;;.?™*»"^ PARTE .í«:f«. 
;;í(;V'./. 

JU.IííVT^í;    w.    ,.i '.-:«>W! íífíl-',»isíl ^■■■■lír-r [iV f '.•-¥ÍO'-^^PVM-,   \-,,,- 

—Poli iniA, Jorgk, Ji te dliM • repito ainda Mm 
mala enirala: oantala, eantata I 

A ira. Joramie « Orae oa Daltta, Omphale ou 
Armlda • Phrynáa li T»Mí. 

O qna «Ha Jt tem laito para aednilr-te, moatri o 
«ne dnda i aapai de faMt. 

BlU pr«ir» aa amofOei de qne * «vida, qnar 
tll-ai • todo o eaaio. S« alU qnar,   ka da  apa- 
Bhaft». 

—Oraaml preteeteo Jorg». 
O poeta aarrto aom paui. 
—OpMenmpeoio, diaae elle, qoa le lanja ao mar 

«fta^lbatel. Jel« qoe baeta empnniar o remo 
nara domar a fnror daa aadaa. 
•^Ahl Jorge, Jorge, «ntinnon alli eon> tri.U», 
•DvarMaata por mie eaminho, toma eoidado aom a« 
deialdai e aom ai Talloi I 

Oava : da daai nma: on ininmbea on lahM vie- 
terioM de aombata. ,       ,        , 

MÓ oltlmo «aio, aonvarlei a era. Joramie em lua 

*'oh'fqM pooM importa, prafarlrla iiio píf» tí 
A Mlera -dM» nnlhar nle pdda aar tia fonaata eo- 
me • IM aér^iaa aom Ul>gaida othar. 

Dm iaimigo avita-ae, eu* ae em goard» aontra 
•Ifat M«na«U«a, a gente deíende-.o.        

Kab eítn iBeinmbaa. Jorge, •• a «ra. Joramie te 
■lamha «H nai taaibai, e qne hrli iu 1 o qai 
aáiitdi li I Poii bem. en ta digo, aa iiao aaontlne- 
• < é aa* en raeeto-eatái perdido. 

Ter ame aaaita, t« t Sar amante da nma ara. 
Joraata. A s matar  deagraç»  qne U pide aeoati- 

K t«« nfttortii «rendi, hoarad», tranqniUa, oi 
teu itníiniente», a» IsH Bepit»9<lei, wo M pedem 

'An. N. 24 

A AiHtablíi Legi ai ativa de S. Paalo desrela: 
Arli i.°—Piau o pratidente da prnviaaiii autori- 

lado a dcapander aqaant'a de 2:0QOtQOO ra , i|Da ae- 
rBo appliiadoa noa aoniertoe d» a*deia da vil Ia de 
Una. 

Ravogam-ae aa diaposlcOaa em eonlrario. 
Pipo da Aaaamblâa Provinoial, 26 de Janeiro de 

1885.—QDeiroí Tallee. 

A Aaaemblé* Legialatlva Provineial de S. Paulo, 
dBireta í 

Art. l.o Fioa o governo da provlneia autoriaado a 
mandar admltlir A esimea para obter a oatta de 
profaiBor narmalista aa professor publioo de 1." 
lellraa Ssbaatiio Ferreira da S«nt'Aana, aaeitan- 
da-sa DB eiümaa par olle presudoa pecaots a E)«ola 
Ceotrul a Iniipeotorla Qt.al da loatroafSo Habliia 
da C6,le. 

• Alt. 2.* Fioam roTOgadas ai diipoaiçOai em aan- 
t'aria. 

PiQo da Aasembléa 1'ravinaial, em 28 de Janeiro 
de 18tf5.—A. Cândido Radri^oaa. 

A aomaiiBaaa de juitiji s de faisoda, tendo eia- 
minado o requerimento em que a cjinpanbiii Carria 
de Parta de 8. Paalo a Sinta Aiaaro pade á Aiaem' 
blea a aonoeasBa de um ramal, aam traogSa a vapar. 
da ma eatufSo oentrat de Villa Mariana para o le- 
gar em que aa vaa «onatroir o DDVU matadouro mo- 
nisipal, nas maamae aoniiijOei em qna foi ooneadi- 
da a linbn para Santo Amara a Albarto KublmaDU 
• Buasbio Innooeniiio Vai Lobo da Gaioara Leal, de 
quem a eempanhia é aasaionariu, Bansíderando qne 
nenbum onua ha para a provjueia na ooaoaaaSo im> 
pi trada. e qae é da notaria vaniagam pablioa ea- 
tabeleaer-sa meiaa de rápida Bommunícavãa entre 
eataeidade e o matadooro, atio de pareeer qne aeja 
adoptado o aegoiuta : 

PBaiBOTO N. ZQ 

A Assembléi LígisiBtlva Provineial da 8, Paulo 
deirela í 

Ar. 1,* Fioa o goveriiB antnriBedo a lonceder i 
aompanbia Garria de Ferro da S. Paulo a Santa 
Amaro, a eanatroaflo da um ramal, oum traegSa á 
vapor, da aua eatagio oentral de VilU Mariana para 
D logar em que tem de lar eonatruido o novo mata- 
douro mnnioipal, sando o pniiiegio naa meamae 
aoQdiídei da lei n. 125 da 25 de Atiril de 133Q. 

Art. 2.° Fidam rev<.gadaB aa dispositSea em oon- 
trarío.— ilve» doe 8»atos. -Antônio Corrêa.—Ro- 
drigo Lobato—Ferreira Braga.—JuSo Moraea.—Au- 
gualo Qaeiroí—TbaopliiLo Braga,—A. Campaa To- 
lado.—EvaríBlo Cruz. 

A oommif ato de jaitiga examinou os requerimen- 
tos de Arlhur datiunba Qtoria, Jaaá Falioiauo de 
Oliveira, e d. Mana Joaaphiaa Sdvoy, pedindo 2 Aa- 
aambÜa diapanaa ds idade para mairiaalarem-aa na 
Eaaata Hormal, e variflaon qoe oa sopplieantes sSo 
maioroB de 16 annoa, a a aupplioaate <te 14, aomo ae 
vê daa eertidOes de idade apreBantadaa, pelo qne 
OiiuBideraado nSo haver iaaanveniente no que deie, 
jam 01 petieionarioi, á da pareeer que ae adapte a 
■eguinte riBolnfle: 

FRDIIOTO n. 27 

A Aaiambléa Legislaliva Provinoal raBelva : 
Artigo unieo. Pioa ogoverno aoloriaada a aonae- 

der a Arlhar da Conba Oluna, Joaé Palioiano ds 
Oliveira e d. JoBephina SavoyidiepeuBa da idade para 
matriaularem-se na Eaocla Nurmul. 

Revogim-ue m diapoii^Oaii oin eaolraria. 
Pafo da Aaiembléa, 28 de Janeiro de 1835—Al- 

vas das Sautaa—Feriei>-a Braga,—Tbeopbiig Bra- 
ga.—Evariato Grui. 

OSr. Rodriguea do 01ivulrai-3r. 
preiiidauta vou mitminr 4 meia nm prajaolü, dei- 
xando de dar agora ou malivaa porque o taco, para 
fuiel-o pir oagamía de BUíI diaaussUo. 

Mas, cBlaQdo na hora do expediente aproveito a 
oooasiio jjaia fizar ama daolarufia qae jaiga da ne- 
oeaaldada para oalvaguardur a mintia Bouiaiaoaia. 

Aahando-ms aaseuto quando faliava bi diae o ar. 
Moraai UarroB, foi informado da que s. ex. appel- 
lavtt para mea taitemaubo ou paru mlnba Boniaieu' 
aiB. 

En nSo ouvi aa palavras do nobre deputada, mas 
deolara a B OI. que em todo quanta ufto diz res- 
peito aos prinaipioH da Igreja eu poderia eoneordar 
com o nobra deputado, maa nunca noa p intoa ralati- 
vuB 4 religiSo o á Igreju, parqae eo oouio «aoerdote 
approva ludu qaanio a Igreja uppruvo, detesto e abo- 
mino tudo quanto eüa deleita a aliomina. 

I''eita esla sanaidaraílD, nia quero ainda perder a 
ocoasiflo para lavrar om prutasio aontra a istenta- 
{Bo  de  nomaa próprios   do mundo seieatidea feita 

BCcammodaF a uma vida aventnraaa, entregue a 
emucSea violantaa. Mas, mesmo ae Mionne nSo 
exiatiase, Jorge, to nSo podiae ler uma ama- 
ala. 

O qne In preciaaa para trabalhar, para enbir mui- 
to alio, para deiunvolver o teu gemo nascente, nSo 
í orna vida íeonl s lonaa, é ama vida aalma, faliz, 
sem abalo, vida de faniilia eam a affaivdo, som o 
amor puro de Mionna o bonitos illhinfioa nod joe- 
Iboi e nas bragas. 

Saboa o que sueeederia se vieiaea a ser o amante 
da ara. Joramie f 

Todo quanto ha de bam, da vivo, da tocando em 
ti, eaaa mulber tomaria para si. Faria de ti o 
aan eieravo, tn aeriae uma conaa pertaneante a 
elle, 

BÍlahivtade ipoderar-ae do leu eiplrilo, doa 
teni plniamantoi. Julgando podar tudo BObatilair, 
en querendo faiíl-o, ella prodniiria o vaeio ao taa 
soratla. . .... 

Impelllnde-ta para todia u ixolt«cB» doi aen- 
tidea, ella extingolrla a toa imaginaiSe, abafaria o 
lao gênio. 

B qoando, aomo ama arian;a ciprienoaa, aangada 
de seu brinquedo, ella to diM.aae: « Btala, volta 
•oa >eue pinceie* In entrarita no ten gabineie da 
trabalho, dom o remorsn no corsflo, lamentando a 
tna loacnra, nl« aareditando am mais nada, aam 
inapiriílo, deaillndido, gaito, velho aei trinta aa- 
nusl 

—Eia sm quadro lugobre, dieie Jerge, tomando 
nm tom da gracijo. 

—B' pOBiivel, raspondao gravemente Alexis, ea- 
tralanto, aoBvieei muito oa tona. 

GonclneKo de tudo iito Jorge: 
Cantei) ai 
 Hai de lembrar-ma da> tnaa palavrai. 
—Fite*ie-me   iiqueser o motivo qna ma  treox* 

«qni hoje - .. , 
—Aht tinhaa alguma aonsa a diier-mei 
— Sim. 
—Poii bim, men earo amigo, ettou onvlad*. 
—Raiolveata   ultimamente,   tcmar om dleeipalo. 
-B' verdade. 
—Promatti proournl-o. 
—Nto hadnvidt. 
—Pais bem, achsi-o. 
—Ahl 
—B' nm rapai da nma intelligenoia rara a aom a 

qoal tatero que Saaris satisfeito. 
—Bitõa oerio disao, porque alia é teu reccmmen- 

dado- Que idade tem ) 
—DaMaeta annaa 
—Chama-ae F 
^Lociano Moral. 
-Tam goato pala pintora I 
—Par. c* que ilm. Alomao de nm eoran do dase- 

nho J4 maneja o lapii eom hibilidade. EmSm, areio 
qoe tem a vocscto e tobratudo o daaejo de spredsr 
• de bem fazer. ..... 

—Se eu nlo psrtiaae lata tarde en te diria: trai 
en manda aDUaie Wn protegido. 

neite  raeinto   pelo nobre depatado o sr. O. Piza e 
Almeida. 

V. BI. ir. praaidente nSo repare qne ad agora ea 
tome a palavra para reapondar o BSD laminobO dia- 
ourao  feito   na  aessBo de  20 de Fevereira do anão 

Êallmei baatante nlo ter havido «seaaiBi do rea- 
po&der a B. ax., parque dao-mo logar a ealudar maia 
a queatfia. oonaultar alguns auoloras e hiija som 
maiur farei de mzfio poder lavrar o mau prataito. 

O ar. Hia a AImuida fallon em Uoiley, MOIBB- 
chott, Martiui, S^enaer e eulroí danda-«a a todas 
comu atbeos. 

l>OBiia afflançar, porque vi provaa em eantrario, de 
qae nem todos ^eaaea bsmeos illosirea tem sobre a 
oaufla primaria do anivuno, a meama ounaepfBo 
negativa do aabra depatado. 

E' cario que alguns dasiea pisitivistas DBO que- 
rem cogitar desta qaeMSo.oniretanto ã bam qne eo, 
aomo sacdrdota, nde deixa de apintar i pruvinoia 
qnom á a genio esaolhida pelo nouie deputado, para 
assumir o m.fiitario Bapiema na oídom rellgiuia, 

Qaaado sa irat» da uma quenKo de engenharia 
ouvem-se oa pruSaáionaes ueuaa matéria, quando ae 
trata da inoonmodaB oorporeoa, sBo ajuBLltadüs oa 
msdiBoB, quinlii ae trata da nma meBbtniaa aBo 
ahamadcB os rospastivoi srtiitus s só a leligiBu é 
que te torne uma espeeie de p'oprieddde pro in di- 
viso em que todos ue julgam eom o direito da man- 
dar ede deoidir. 

O 8R. Õ- PIZA :—Aaaim ã a aeieneia em que os 
laaerdotea querem mutter o bico. 

O SR. R. Dü; OLIVEIRA :—Maa deala invado 
quasi aempre resnlta o meia triste dsaaatre para 
aquellea que nBo querem enoerrir-ee em eeu tOjpae- 
tivo domínio. Foi o qae aconiateu ao nobre-depo- 
tado. 

O SR. Q. PÍ2A :—E está acontesendo a v. ex. 
O   SR.   R  DE OLIVEIRA :—Para  reeolvar  orna 

ÍUSBISU Iheologiaa O naure dl piitado nBo oonaultou 
amena que tivOMem failo da thaologia aan estado 

predileatii, sonsuUuu OB anetotei do Pedalo de gii 
a da Louenra oircular. 

E, ar. pteaidenie, as vezas qnii alinhar na mes- 
ma companhia e para fazerem fjgo sobie o mesmo 
pinto, humena qne ss aaham em oampleta diver- 
genaia. 

V. ex. labe, er. preaideate, quanta Haxley rio-ee 
de Augoato Comte por este diz» que pretendia 
reorganiaar tudo lem Oens e íem rei, pelo oulto 
svatematico da bum ao idade. 

Tyndall tem aitmaments eoffrído profandaa 
modiaoigüea em suas idéaa, qae me pareea bem pró- 
ximo o dia em que abandonar! o eampo do mate- 
rial ia mo. 

Tenho aonvicíilo profanda de qna o eab,o Littré 
morreu no seio aa egreja oatboliaa. 

O SR. Õ. PIZA i^Psrqne nm padieimpaator apre- 
aeaiao-Bo 14 na hora de sua moile. 

O SR, R. DE OLIVEIRA:-Feium eodieillo e abi 
deslaioa qaa queria nau oulerro como sathoUoo. 

O SR. M. DE SOUZA :—A meama louaa ss dia da 
Volta ire. .     , 

O SR. R. DE OLIVEIRA !—Ha um homem oitado 
paio nabia dopolado oome umotasolo, eojaa ideas 
(dradoa limitis da aaieneia, porameote ampinca 
BBO verdideirameate eitravaganies; ezie homem é 
Molesabolt. 

Diz em uma da suai obras... 
O SR. Q. i'IZA :—Em qna obra I elle tem moitas 

obraa. 
O SR, R. DE OLIVEIRA : -V. ete. deve saber, 

eonheee to daa. 
ELIH diz — Eons-isBiB, juizo, peoaamento, volitBss 

a paiiOta sBo ligados paua moimas leis da neioasi- 
úade natural que governam a orbita dos piaQoias, a 
das montíObas, a onda do mar, a vegelaçío das 
plantas a o laatinato doa auimiaii. 

B' lim fatalista deabragudo I 
Vogtdizem BuaB Curtas P/iyiioligicas : a espe- 

rança é nma escrava e o daaus^ero é um homem 
livre. ,   ,  , 

Já vê V, axc. Br. praaidanto, que nd' todoa par- 
loremos muito se qoizermoi açoitar as liiSís doa 
inaatres qaa noa qaii dar o er. Píia e Aimuida. 

Qjvimos o nome de Ch^ries Martios, hoaiam de 
grandea aenhaoimantos, mas de tal lattí eiager.idj 
tim todo quanta póie offunler ds quaiquar modo a 
fé, que a aua piljvra lem perdido miiito do seu va- 
lor, nSo ,ioraate nÚ9, que Bomos represenlaulas do 
princípios inaonauasoi. mus perante aquailes qoe 
• ndam i oata daa opiniSaa do dia. 

Disse o nobre dupuiado que a saienoia nâo pôde se 
conciliar soma fe, qoe oa tempos da Ibaolugia j4 
sumir»m-ae nos brumas do passado e que o saaer- 
dote em uma sooiedadd eivilisada, iilominada paloa 
liliiSoada luz alantriaa, sorvida pelo vapor o paio 
talapbone. nBo Iam, nBo mereae outro qualiflaaiivo 
íBuBo aquella dulorOB» expraesSo de — excrescenctn 
social — emprfgada ntsle retinto pelo syajpatflioo, 
talentoso, bem sdncadae duliaado «r. Mattiobo Pra- 
do Júnior. (Risadas ) 

O SR  M. PRADO JÚNIOR :—Muito obrigado. 
O SR. R. DE OLIVEIRA :-Ma8 qoío   looge esU 

— To partas, 4 vsrdade. 
— Maa hai de vollar. Logo que estiver d) volta 

lomarai Luoisno Marel, sati oUo o mau primeiro 
diBCipulo. 

AUxia Qeoa calado, pareosnao refleoiir. Teve aa- 
bitamcnia uma idéa. 
 Em qoe pensas ífo.'guuli)U o artista ao cibo ds 

um inatanlo. 
 PouSiiqua a.tna partida vai impedir-ms de cum- 

prir a promessa que âz ao meu rapüZ. 
— Que promessa f 
 Uu diiso que tu o tomarias immediatamente, 
 NÍDguum  é ubrig>d> a fizer o   impuasivel ; tn 

DBO pudiBS advinbar qne eu ia para a Bretanha. 
— E' verdade; mas nem por iaae estou meaos con- 

trariado. 
—O teu protegido ha de facilmente eomprehea- 

der... 
—Jirge, lenhe uma tdia. 
—Exeellente, porque aa .uae sempre o alo; ve- 

jamos í . n    1 
—Níe é preaiio espemr a tua volta a  Paria para 

tomar o rapaz; tu vae* trabalhar, e 14 elle pdJe 
aer-te otil. 

—Qaarea que en o levei 
—Nlo Além disao talvez ella aSc possa Ir aam- 

tlgo eila tarde; preoisa comprar varias consiabaa. 
Maa bravameota podard seguir. 

^Batimarias isso f 
 gioi. 
—Ntiae eaio nlo teabo nanhnma objaaeBa a fasar. 
—EDIIO BBtãeelBDdidoF 
—To asbas, meu tara amigo, que uBo posso re- 

aoear-ta nada .  .    ,      , ,.       . 
—Obrigado, J.irge, obrigado ( devo dizer-te qne 

dás-mo graodi prazer. 
B dominado pela ana Ides, o poeta sorriu-se de 

modo singular. ,   ,       , 
—BniBif, eu le remettarei o men rapaz, taras nel- 

Ic um eompaabeiroainho alegre, veria; elle ha de 
eatimar servir-ta a ha de goalar multo de ti. B de- 

lis assim hai de te   lembrar da mim. 
—Aoeao, receias que en ma saqneça de li t 
—MBo, por eerto. Tu me haa de escrever áe vi- 

ses f 
—Mnilae veiei. , .       ,  , ■ 
—Hai de responder a todas as toes aarlas; hei de 

dar-ta noEieias do Parii, do Mionna. 
—De Mionnaf Eotfio labes onde ella mora 7 
—Sim, daade tontem. 
— Como desoobristo a aua morada I 
—Oh 1 do modo maia aímplec : Encarreguei o men 

porteiro, qne, oomo sabea, mando aos meus recados, 
Se ir 4e empresas da mudangaa, daade Batignollea 
at4 Villete, a elle schíO o que pioaorava. Com a 
datada modsnía, era faiil, Assim, pois, en aoubs 
que 01 moveis qoa sahirsm da rna Véran foram 
iranaportaios para a rna Liun'-, pr«xime ao Jardim 
daa Plantaa. 

—Qaarida Hloane I sospiroe Jorge. 
-Pensa nclla, amigo, penia nella ecmpre; t pr»- 

po 

da verdade B. exa. Se o nobre deputado republioino 
poder oitiir vinte nomea que o asompinhom nas ax- 
travioa do atheismo, eu poderei oppSr-lhe a neta do 
peoaameoto antigo o moderno. 

Ba poderoi citar por cenlanas nomes aareoladoa 
psle fulgor do genio oomo Caparniao, Keplar, Oa- 
lilou, Bacoo. Descarles,Newton, Leibnits o outroa; 
eu poderia trazer o nome da Ampare, deasa podaroao 
gaalo aquém se divem cs modernos prograscoe de 
alealiisidide e do magoetiaoio. 

O SR. M0RAE3 BARROS :-E qne a Igreja acei- 
tou transigante 

O SR R. DE OLIVEIRA :—Eete homem que in- 
terrompia por veira oa sãos trabalhos fecundos para 
BBBlariiaar, dirlgindo-ss 4 om amigo daeBoriptorio : 
—OEaiiam,eomo Daoa4 grande. DeiteeicrnvenSaint- 
Beave ; BúB aempre o vimos elii^r e oonsiliar eam 
asfoigo, de modi a encher de espante e respeito a 
fé e a seieeaia. 

Se s. exa. oonheoesBe a Joio Bsptiata Damas, ha 
pouco fullaeido, o grande obimico, oaasíderado por 
V. exa. como rival de Bantliua, tariaaovido de auas 
labioB, sua «rea;a na vida fotora, sua fé robaata 
que urrancoa i* sua baia eslas palavras, nos fnue- 
raes de antro graode a»tholJai>, de Ciando Barnard, 
o maior physiílo iata do século XIK, segundo nm 
sabioingliE, oitado pelo insuspeito Paulo Berti 

4 Do seio da vida oleroa, eajo segredo j4 vos foi 
revelado, si vossa modaatia ss aterra, voato genio 
se raooaheie digno das hmras qoe vos eSo presta- 
das.» 

Oaviria deesa maamo sabto no elegi» por elle feito 
ao r.eligiuBo e não monos labio Augusto de ia Rive, 
aeus protestos dd fé satbolica. 

S, axc. conheceria em Parii a TrooBieaa,uma das 
glorias da Esojla de Medisma ; a Naudin, um doa 
iaieiros da Academia deSiienoias; a Paziy, antor 
da Terra e a narrafBo biblisa, um dos maiores ar- 
oheologDS da garafBo actual e membro proeminente 
do loatituto ia França ; a Quatrefagea, o anotar da 
Espaoie bamatia, qae aa tem lornado por demais ao- 
nheciao ; a Berqaeral, deoano da se«$So de phyaica 
da Asademia de tjoianaisa que dlsae em um momen- 
to soiemoe collocar-sa aa tado de Barielius para a(- 
flrmsr aom olle a aua erauf a em Deus ; Chevreel, 
deBo daseaglo de abimiB», professor e direslor do 
Meseu de Historia Natural, diria a s exc, esta pe- 
daço que essrevau ; «Crein na existência de um ser 
divino, cri^adac de ia» du^la harmonia; a harmonia 
que rege o mundo inanimalo a que levsla a aolen- 
cia dn Mecânica celeste e a aaiensia doa pbenome- 
nos mjleeularea, e a harmonia que regao mundo or- 
gauisado, vivo * ; Fresuel, qne nío péda ser dasso- 
nheoldo da nenhum cultivador daa ailanaiae faria 
aovir o aeu Credo respeituBo : « Creio na eiialanoia 
de OauB, creio ua sua providencia, ereio na liberda- 
de, na imaiortalidade da alma. 

S. exa , somo chimioo diatincta, prafiesioaal aba- 
liaailo na arte de Nelaton, babituou-sa por oarto a 
admirar a magastoaa oattega de Paaieur ; paia bem, 
Pastaur é am homem profundamente religioso ; ain- 
da aehaam pelo mundo os aocoatos anlorÍBadoa da 
soa palavra ao auaaeder ao Bibio Littré. 

S. exc. oam certaia leu ease diseirao cheio da 
maia pura a aarysolada fé. 

O SR. UURAES BARROS :—PerdSo, d4-me li- 
cenga para um apirtef V. exc. disse ha poncoqae 
detestavalodoquauto a igreja detasta.Ora,a maio- 
ria da humanidaee eetB fora da igreja, logo v. exe, 
dete'ta a homan>dsde. 

O Slt. R DE OLIVEIRA:—NBo detesto e huma- 
nidade, dait-atu oa erroa. 

O SR. MOIUES BARROS :-Nate v. exa. 200 mi- 
LhBaa de oatbiCbB p ra nm biliBo de   aiathaliooa. 

OSK R. DB OLIVEIRA 1—Eu diase que detes- 
tava oa prin ijpios uereliaos 

UM Slt. UEPUT.iDO i-A humanidade d heréti- 
ca, ealá íóra ua igreja, 

O SH. R Dü OLIVEIRA :—Por onlpa própria, 
porque a igreja esta sempre prumpta para aa re- 
cuber. 

Boi Turim a. exa. anaontraria a memori. do gran- 
dea BubioB eatboiiaoa, entre allsa avultaria o gran- 
de Agostinhj Caoahy, de quem Biuillet dix que 
era tao aeluúre pOiO aeu gonio, oomo pela aua pie- 
dade Oiwala Hjr lia. 14. 

Os oahoa do congresso de laiprook trariam auB 
ouvidos do nob.-e deputada as puiavriis do eminenta 
uatnralistae mathomatico lloberta Mayer Eatabe- 
leoendi o aotordo eaire as leis da rasBo e oa phü- 
noineuos, elle coooloe Oiwald Hier, o profundo 
obaervadiir, autor do AlíunUa primitwa dit Saissi, 
se fOESe par s. exc. conaultadu na queatüo da axia- 
taaaia do Euta Supremo, atarmaiia que nio ê o oo- 
raeSu humano sú que attaata a existência da um 
Dsua, é também a naturma toda. 

GuncluB: < Haia eata harmonia eterna, estabele- 
cida por D^us oníre o mundo aubjaotivo e o mundo 
LbjectivD, todos oa nossos pansamentas seriam com- 
plalumente esterais. 

Na Allemunha a. exc. ouviria fallar da Liebig, a 
qnam Moieschott d4 o titulo do primeiro chimioo 
da Aleuianba; ellj eserevoa o seguinte: < Todas aa 
verdades nas Bcionaias phlaicaa eatabilecem a eiis- 

elao que alia nSo esteja um nà momoato ausente do 
leu pensamento. 

^Adena, Jurge, desejo-te boa viagem 1 
Oa dona amigoa abracaram-ie, 
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LUCIAMO  IIOHBI. 

Alexis MoUin esperava Laeisno Morei ás 3 horai 
da tarde. 

O garoto cBa ae fez oa^erar. A' hara eiaeta entrou 
00 gabinete do aeu novo amigo. Tmba um ar ra- 
diante. 

— Ah I eills abi. disse-lha Alaxia, eenla-te neasa 
potlrena e converaemoa. Durmiste bam a noite paa- 
aada! 

— NBi dormi nada, fenael to Ia » noita no senhor, 
na miaha amiga Lonreufa e lambem no ar. Jorge 
Ramel. NBo aaiu qae tanho deade hontem, nSeaou 
D meemo ; o meu eoracEo aatA ebaic de fslieidade e 
da contentamento, a repilo a oída Initsnts : Qca 
felicidade ter eu enoontrado o sr. Aleiia Moiltn I 

— Ejièm, êí talu, isia esl& se vendo. 
— TBO felii que eston qoaai loeoa. Foi por isso 

qna en nBo pode dormir tuda a noite. Também le- 
vantei-me muito eado para ir i typographia; tra- 
balhei alé orna hora, depois disse ao mea cbifa qoa 
nío voltiria maia e que elle podia dar-ma snbsti- 
lulo. BUe fei-me mullts perguatai para aaber a 
qne eu ia f^ier g mas en nBo qaiz dizer por eansa 
de men pae, o senhor «omprebenda. E' preaiso que 
meu pae nBo saibi o que vou faisr a ainda menos 
quão senhor aa interessa por mim, lOTqoo elle nSo 
Ibe doiiaría sooegadn, uem eo sr Jorge R*mel. 

^ Amigo Looíaoo, eatds bem. resolvido a ser 
discipolo do lueuamigoJorget ■:.., íí-I-í-.    --,   ,. 

— Sim, eenbor. ->-- ._■'..   ■■-•-■   ■- 
—. COLO le   prometti   hontem,   estive   boje   de 

manhB aom Jorge Ramal e failai-Ibo a leu raapeilo. 
Encunlrei-o prniilpto  para partir para a Braisnha, 
onde vai trjbilharem um easlello. Ha de provavel- 
mente eatar ausente de l>arizdoasoa trás mezsi. 

O rapaz ãODU triale 
— BntBo, ar. MoIlinI   disso elle. 
— Jorge Ramel, ao qual flx o tan elogio, tema- 

te lomo diseipulo. 
— Qoando elle voller f 
— Tal era a aua mleoflo ; mas eu peniei qne 

iiiO ta faria esperar mullo tempo, e Gaon reioltido 
qae iria proeorar o leu meaira na Bretanha. 

O rocio da Laaiaao alegron-ae a o prazer ralon- 
Iha de novo dos olboa, 

— EatBo eatimaa ir para a Bretanha t 
— Estimo, aim, aenhor, e estimo, prinaipalmen- 

1s. perleacer deide j4 ao sr. Jorge Rimei. 
_ Moilo bem. NBo sai o qae poderia fazer li, 

nlo has de trabalhar, prova>elmente, porque o tas 
meetre ha de citar IBo oceopado que nãa te podcrB 
dar lie^ea Mas. pensai que 3 toa presanja «o lado 
de Jo'gs Ramel teria ■ sua utilidade i qoa aaha- 
iia»meioderrest*r-lbe ao grsBda iirviso. 

tencia d'am aer 3a^remo, de quem neaaoe lentldoi 
I nEo podem dar a idéa, nem o eonheeioieatei que ti 
^0 aparfeigoameuto doa iastrnmentoi do neaee tipi- 
rito pdde nBo fasir eeaccbir em lun grande» • lon 
aublimidade.» 

Na Aactrla a.exc. travaria relaçôai da aniiad* la- 
lima a teria oicaclflo de ver uma [è viva áai nr- 
dadaa religioaas aliada a uma vaatidie de «enhail- 
mentoB soienliflaos e politieoi n« pecaoa de lUai- 
tra sábio Boamgartnar oslebra phjileo, aoneelhai- 
ro de estado e ex-miniatro do eommcrala ; Qabrial 
Sttkec seoretario perpetno da aeoladad* raal da 
Londrei, tanto oomo Samuel Hanghton, em Deblin, 
autor dal Fincipíos de Mecânica animut ooaven- 
oeriam a i exo do aciordo qne ha entre a revali' 
glo a a esiencia entre a fá a a roslo. 

Na Belgioa, Vaa Bcnedsn a antros, anlra M 
quaes ditaremoa Honlyua d'Hallo7 preaidaata d'Aaa- 
demia real das aaisnoiaa, que, em faia d» aegaflo 
atheiata feita por a. exi. em Boms Üae dMaeMrtal 
aelentiSeas, exolsmaria i 

NBD beaito em dizer que nlo existe a nem olhoe 
nenhnma opposieBo real entre aa noaiai orenpai r*- 
Itgioaas e aa demonatracBai dadaa pole estado na- 
tuit das oonhacimontoa naturaee. 

Antas da deiiarmua a Earopa, encamoa esta ooa- 
oiaaBo peremptória da Wnrts deeano de Fieoldade 
de Madiolna de Parii, eujo nome nSo pdde aer hoje 
ignorado por aquellaa qne eatndam um peueo da 
obimica : <0 eapirito homano 4 eonduiída i una 
oouaa primeira, nniea, nniveraal, Daua.a 

Na America do Norte, onda a. exe, foi eoaqnlitar 
aeu titulo de doutor, havia de ter oonhacimento doi 
seatímentoB religiosos de Ls Coonte, de d'AgMcii 
e outroB. havia de ter ouvido talvei as lifOsi de 
Daisaoo, presidente da eeosSo de Hialoria Natnrali 
refotadur daa Itasorias de Darwin e de Hosoket. 

Para nlo fatigar maia a atlenfEo da caii, BSO 
enumerei muitoa outroa talantaa robustos, verda- 
deiras glorias do mundo saiuntiQco, oomo os Ln- 
wiar Sasobi, Biihampas. qua nunca vivam decnaiar 
o brilho da aua fé religiosa eom a eleTCflo do idl 
da aeienoia. 

E', ar. praaidante, que esies gênios aSe tinham 
interesses, nem paIxSes a contentar, viviam daa 
illuminaçaea da verdade que ae acha esiripta tialo 
na palavra revelada por Daus, como aos brílhaatai 
caracteres da maeia enorme dos anndoi. 

O SR. PRESIDENTE :—Observo ao aobi* depu- 
tado qoe a hora esta esgotada. 

O SR. R. DE OLIVEIRA :—Pego a T. asa. qna 
consulte a casa se ma conceda prorogagBo por al- 
guns minutos para concluir. 

E' concedida a proroga^Bo. 
O SR, R. DE OLIVEIRA (eontinnando) :-Ven 

eonsluir, sr. presidente, e sinto que tivesse inutil- 
mente oscupado a atten$Bo da caia (nBo apoiadoi), 
roubando o seu tempo precioio. 

Digo—inutilmente-porque entendo qua au, aamo 
todoi, até aomo v. exe.. que tem eempra trabalhado, 
estudado, meditado, tendo por aaioo flm eonhaear a 
poaauir a verdade, todos nos anganamei ; • por 
isao lembro-me do que disis Lnsiaso, nm aabio dn 
autisuidade, qoando faliava da  orjgem do mnado i 

cNe catado de ignorância a pirplexidadt, paaiai 
qne o melhor qna podia faier era reierrer aoi phl- 
lüsophos. 

(Persuadido da qoe eram os depeeitarlos de todu 
aa verdades, e qoe dissipariam minhas dnvidas, ma 
dirigi 4 alguns dsntra ello, qna jnlgnai maia hs' 
heis. 

«Ajuizei de seu mérito pela gravidade da eea eS' 
terior, pela pallidezde saa roítj e pelo comprimea- 
to de sua barba, sigaass infalliveis, segoado mea 
yèr, da profundeza de seni conheiimentoa, 

«Eatregaei-me 4 elles ; e depoia de ter aonvan- 
eionaJo o prefo, que alo era modieo, quis primei- 
ramente aer inatiuido íoerca de todos OB sontos qua 
allea nos refarem sobre o que se passa no aéo, a 
saber oomo ulies procedem para nos explicar n ar- 
dem estabelecida ao enivario. 

«Qaal foi o meu espanto quando Iodos oa mana 
subios msstroa, bam li nge de dissiparam minha 
primeira incertezi, mergulharam-me em uma ea- 
goeira mil vezss ainda maia prafnnda. 

uToduB os dias meus ouvidos eram alnrdidoi ao 
aom de grandes palavras, de princípios, de Bnc, 
atomoa, vaoao, matéria e férma, 

<0 que ha de mais meapportavel para mim, 4 
que, suda am dallai ensinando-me preeisamaate o 
oonirario do que tinham dito os outros, exigia qna 
eó uelle eu liveese oondaafa, o apresentava-me o 
seu syslama oomo lendo o único bom.» 

Vi exo. vê, sr. presidente, qae nds todos nos an> 
ganamos e perdemos o tempo, porque nBo era dada 
a esaea tempos, nam a esses pbilosophoa pallidoi a 
de barba comprida o conhecerem a verdade ; estava 
reservado ao nosio seoulo, e por isso eu nBo posso, 
antes de seatar-me, deixar de esagratular-ma 
eom o nosso seaolo, som o nosso império, aom » 
nossa briosa a heróica província de S, Paulo, a eom 
esta aaz>, por nella' terem aza ente dois homeaa, 
para mim muito distinetos, moeos muito talento- 
sos, OB ars. Q. Piza a M. de Souza. 

Na realidade, Lnoiino, íu vais para a Brelaaha 
cumprir uma missEo que en nBo hesito em eondar- 
ta, porque conhecendo-te, tenho a couvicfito quS 
hsB de desempenha-la bem. Trata-se dos maic oaroa 
intereeaeede Jargs R>imel a de outra pessoa, nma 
moça qoa amanhB verBa. 

Em uma palavra, meu earo Lusiane, um perigo 
sério amaiea Jcrge Rumei no castello de Lanbla- 
le, onde egora alie deve ter chegado. Pois bem, é 
esse grande perigo que ae trata de conjurar, e é 
oomtigi que conto pata vaiar aobre Jorge e fatfil-a 
^arar na beira do ubytmoem que elle aatÜ prestei 
a eahir. 

^E3t4 me aisustando, sr. Moiltn; mas,o qua po- 
darei eu faier ! 

—H.s da veiar dia e noite, sem cassar, deveria 
ver tudo, até onda fdr pGsuivel, todo ouvir; a o qua 
V res e ouvires hse de «serever-me, porqoa ia a 
mmba preasnga em Lemballe fâr abcolutameata aa- 
caasaria eu,nBo heeitirei um inataotc cm deísar Pa» 
tiz para ir am soiCorro do maa amigo, Tn sJo dal« 
isrdi o teu mestre nm ad ioataate. Sc alia ta achitt 
importuno, se qnizer afastar-te, teapende-lhe :Da- 
semceubo a mi sito qne mj conflaa o sen amige Ala^ 
iix Mollin. 

B' um ponao o papel de espIBo qua vaie rapraiaa- 
tar junto a Jorge Kamel ; maa náo teris qna Oorar 
por iBBu; qusnílo se procura fszjr o bem, tem-se a 
coDsiiencia tranqnilla Rapito-te, miuj ovaa amige, 
Jorge Ramel eorre um perigo horrível; nÍo impor- 
ti por qna prego, nBo importa por que miioi, mH 
devemos sal vai-o. 

No momento da tna partida, en te direi qnil é tu* 
te perigo; entBo somprebendsrBs, Eu te darei ini' 
troc.Sss piQstsas e saber4B o que devei dizer on ít* 
zar, segundo aa aircomstsnaiaa. 

Agcra ontra cansa; para partir tn praainai da 
roopa e ontraa eeasas indispeaaavais. NBo nddaa ta 
aprsientir mal voilidi neaaa eaatalle da Bralanhis 
qae pc tence a millionarioa; além disso d praaieo 
honrar o ten mestre. 

—B' verdade, sr. MolUn, maa an nlo taahe di- 
nbeiro. 

-BntBo j4 eiquecaate a nossa eoavençCo QAqnl 
estSo deziatos franojs.para aa tosa compraa. 

—Obrigado sr. Mollin. Ah t hei da aamprar nma 
andaiae de vellado preto on õjr de coataaba a nm 
gorro Binl. 

^Além disao, uma sobreaocica, nma eolga a ttm 
aolleta pretos, 

—E botinas a carniças, cr. Uollia, porqna «a ul^ 
abas... 

—Esse dinheiro ehegn t 
—Oh! sim. 
—Qasta tudo a nBo tenhas ea!dado,nlc hai da aa> 

hir de Parli som a bolsa vazia. 
—AàTsr. MoUia, disse Lueianoeem amogla a am 

tam da profanda gratidio, o «sabor 4 moita t>aml 
Alexis ictria-se. 

{Çominiu). 

MíitUá.*^ 
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0« n»ii faliiM porque Mm Ma> lArore» podario 
radoiir ■ um IDODUO da oi nua lado quanto M Iam 
•aariplo dea^a ■ antigaidals stá ndi; «a luii >a- 
bioa, porqa* •n«antr»iam, eaabMttkiD e TIO l*gar 
i poatOTidad* «lU Ktaad« T«rda4a ; €.V<ui tu Deui 
—B*D( Blaaiiatt.» 

* " (Coatmai.) 

t 

O (aalo laatima**! di avaiIa doa preaoi, li aa 
|ila azplitar pato daiaja qaa tÍDbtm da aoi '">"'' 
dada, • pala iiapoaaibilidiita que tinha o obafa da 
polici» da pravar aiaa aaaDUiiineato. a naoaa pala 
daiidlft daa autorididaa ema qaar o Dobra dapn- 
Udo. 

Toda* aa piofidaBBÍaa tintiBiii aido dalaa P*'* ' 
ItDirda da Mdát: alli ■* ubarani aada maaaa da 
30 praçia, a nlo ara oMaia^rio maia aaotatu para 
pratanir DD faato qaa nla aa podia praansir. 

O aradar rafara-a* aiadi ao fitto da morta da am 
dei avadidoi par ool^tiio da ler praao, oio proao- 
rando jostiBoir, ou islaa BStDisiiJs o prooadÍDiieQ' 
to daa prtçai da «ivalUris, mti dofindaado o do 
ar. ohafa da poliaia qi« em todia eiiai qaailOia 
aonbe miatar-M na illor» da am íonHioiiària po- 
bliao aiamplar. 

O ar. M. da Siaia : - Pali Inoidai da inlellig^B- 
oia da 14a aoluaiaor as triboBa, rao«ia>a Baar 
iBcaambido na triboaa a sla podar dar «oata da 
tarai* a qaa aa propoi, mia >ia qaa por infaliaida- 
da do orador a qaam raipinda, por infaliaidada do 
partida libaral « do sr. Aroalda da OUraira, ia 
obaaria;!» feitii por *> a «ollaea, aarTÍram aDtaa 
para «orroboiar ai >i»!fâ9a qaa Siera ao faada- 
mantar o leo reqoerimeDIo. 

NoQaa tava iBtaa;Ia da aotoiar o ar. abers de 
paliai» a apaQaa impraMioaado palai patairaa do 
aaa raUtorio aom ralaflo i foga doi praaoi da et- 
déi qaando disaa qaa aqaalla faolD iiiraoia da b* 
maito plaaejado por ama subeta inulliseata a pre- 
TÍdaBta, e qaa baria ama ÍBflaanoii «ilrsnhi qoa 
attrahia para ■ prjiio da Aatoaia Padro, o aaiaiai' 
no do dr. R<Mha> oa criaiina os maia eelebrsi, valo 
i Aasambiáa apraaeatar o lea raqaarimento da íB- 
formacSaa, afim de qae ■« liieiae ■ loi lobrs easea 
mjatarios. 

Diaaorre largamenl' sobra o aiiompte e tarmina 
Do aaoretaria do govarao, esmmoiLitaDdo B HD*-i^mQPgQjg   ^   ,,   oh«fa de patiali palas diifaaiBaa 

(to da dÍTaiiu laia.—Inteirida, qag lem traiido i imprenia. 
Dl aamara de Saato Aatonm^ da CBoboeira, loli-      o st   R   Lobite regpoDde notando qae as nceaaa- 

CORREIO PAULISTANO 
Os exms. sn. dra. Antônio Prado, Rodri- 

go Silva 9 Mpiiino Cintra, deputados eUitoí 

por eita protincia, BOgnem hoje para a Cor- 
te com o flm de tomarem parte nas sesades 

preparatórias da câmara. 
 TO I'  

A««enibléa Provincial 

■Bfilo OBbiHutii ioa 7 DB HTiaaiao iii 18K 

Prlideitciã do tr.  P. 5ii4ia 

Abrt-ca a aaiala. 
E' lido 0 lagointa 

EXPEDIENTE 

orficios 

Hoeda falaa 

A' 3 do aorrante, (ui pronoBaiido pelo dr. jaji 
DaBiDipll d* SiBtoa o rá} MaBoal FtraanJea d* 
Almeida, aaoniado do «time  da piasit moadi (ilii. 

03 tra- 
p as soai 

eitandoomaniilio de 6:000*000 pira »i obraa da 
egraja m»trU daqoalla filia.—A' wmmiiaio da 1»- 
aaBdÁ. 

Da eamara da Magj-mirim, pedindo am aoiitio 
para abaiteeimsnla de agn» poUial naqnalU ei- 
dftda.—A' aummiaUo da fuanda. 

Da eamara da Piraaioabs, ansiando aso* JbiUn- 
«ttaa de raaait» « daapeia.—.\' aDmmisaio da oa- 
maraa. , 

Da câmara do Piraiicih», peaindo aalonaaçío 
para aoBlrahir nm empraalimo de 30.000*000. —A 
eommiiala de aamara* 

^ei ala aqai levaat&dii, tsm sido todaa sobra a* 
aatoridadsa policiaes, qaaado am maitos e*io> da~ 
Taai aar ellii laaeidas t (onta dat aalortdidai ja- 
diaiariae, porq^a oiimpete í» aotoridadsa lowea to- 
maram pt'if i lenoiaa lobrs aertoi fieloa. 

Com rataflo í evaaio dos preaoi da oadã» proao- 
r* moBtrar qaa a aotoridale polieial oaaprio eom o 
■ea dever. 

Nlo pretenda articaUr ana aensnra auntra o 
promotor pablici Bem ooatra qaaiqaer oalra asto- 
ridtda jadieisrla, porque dssEoaheca o» tjetoB e BIO e 

     . i tabe eomo assai BOloridadea tam as havido DO aam- 
Da cimar» da 8. Roqoe, reelaminio lobra »» n«' j pfin,,nto de asa* doiere» ; mas o qae aSrma é qna 

lidados da a«B rnaBiaipio.—A' aonimisaao de (a- ; ^ po|ij,j boave-is perfaitamenta bam. 
leada. 

BiqCBHItll.MOB 

D* Tboadato Aagseto Vtialla, ihefa da toaçao da 
eoBtadoria dj theaooro praiiaeíat, padindo paia ter 
contado para aaa apoiBotadoria, o tempo i)Oe ssr- 
tio «0010 angajado a pratieania do theioaro.—A' 
eommiaaia da ja«ti(B , 

Da Compashi* Brageatina. pedindo prinlegio 
para prolungir aaaa linhas até aa difisaide Minae 
Oeraei.—A' Bimmiaslo dejoatifa, 

Do* era. L. Ferrair» a 8. da Motta, elOTando á 
eathegoris do filia a fragneii» das LiTrinhaa, em 
ItapOTB da Faiiaa. 

Doe meamoi, eUirando i aithsgoria da vilU a Irs- 
gneiia   da   Espírito-Santo   da   Tarfo,   am   Ua- 
tÓBB. 

D> ar. V-esBtt da Aievedo, eoneadeodo o aasilio 
da 4:000*000, ia obras do Bemitario d* oídade do 
Bananal. 

Da mesmo, eoneedando o aoiilio da 2:000(000 ri. 
ia obraa da egraja matrii de Araraa. 

Do meamo, aoncadendo doas loterias It obra* da 
egreia da ordam teraeira da S. Praneieoo aeita «a- 
P>t"- ■       .     . Da *r. A. Corras, areando eadeiraa   d* primeiras 
lettias na sídade da Caeonds,   n*  TíIíB do Ribeirio 
Preto  a  UTilUdoa  CeqneirDS, maniaipio daCa- 
jmú. 

Doa ar*. F. Br*ga, R. do OÜTaira a Q. TelUa, 
antoriaandn o gaverna » aaziliar a resonatmafía 
da matrii de l'ort« Felii 

Do «r. V. de Aievedo, aotJrisanlo o governo a 
■leapender até Irai eoatoa «om as aonearloa da es- 
IradadeArâaa á Qaelo*. 

Do ar. L. Ferreira, para qoa a 3* oadair* de pii- 
mairss latlraa da aidade da Bragança paeee a aer 
noctorna para adoltua a menore*. 

Do «r. Q TalleH, anoeianda a faianda de J. de 
Camargo PsBteado ao pinniBipie de CapiTary. 

Da aoCBDiiiiaEa da estaliatioa (üvoravel i rapre- 
aentafSo doa moradores da fregoezia de S. Manoel 
mnnieipio da Botoanlú, ooaoluindo por «ffarecer am 
proieclo. 

O ir. a Lobato, pedi a p»u»ra para ama eipLi- 
aetlo a dii qae hontem, aemente depoit qae ratiron- 
■• da aaasmbléa (oi qae, lendo o rasamo qna íai o 
Correio P"vUilano, daparoa com ar» spsrte alla- 
nieata offaaaiío qae lhe fora dirigido paio ar, 
Abranshea Ba aeasSo antsoedenle, aparta eaas qae 
DSO foi oBTido pelo orador e nem oonatava dns 
nolaa laahjgrapbloasqna   tinha em mloi. 

Appalia para o taatemaaho de <eas callegas, aa 
■Igam dia dirigio a qaaiqaer depatado oíTenaia 
gralnitaa, e estranha mnito o preeadimeoto do sr. 
Abranehas psrqne nnnea u «ia sulitr de uerta norma 
de condnata qaa sempre o bonroa nesla aaaa 

O ar. Abrakehaa reiponda diiando qoe lamenta 
qaa *ieB«e da noro i diaioeaSo o rlesHgialaTel in- 
•ideata qne ss havia dado na n-inii dainta-hontem 
• qa* hoja dealara eom Tranq eii pretaadii aipliaar 
BI phraaai qna pronnnaion, aam qaa Qi:aham daiar 
pudeaaa deliai provir para o ar. R LobatOi ma* nlo 
o fai «m viati da posiflo ameagadora qne tomara 
«OBtra ai a banaada liberal. 

Saatenti qae pronnnaion o aparte a qaa aa rafa- 
rio o ar. R. Lobato a qaa deiion de ler apanhado 
tBBhygraphieamenta eartamenta por DIO tar sido 
OBTido, ma* qna o fai am letpoita áa «Senaaa qna 
rMeben. 

O sr. Presidente, diolara qoe timbece nRo oavio 
tt aparte, porque im medi a Iam anta teria pedido qaa 
o orador u ratirasie em nome da dignidade da aa- 
■amblia a da sen pioprio raipeito 

O ar. Q. Talle* apreaoDta nm frojatto deaanne- 
xande do monicipio do TiitA, o aoneiando ao da 
Capitar/ a íaiend* do er. Jclo de Camargo Pen- 
Wado. 

B" ama prefenulo maito jaala a do sonlrario nlo 
•presantaria o projsoto poiqas laminta uiuoeraaiea- 
ta a paasagam de nm distinsto aorraligioaario do 
V pata o 7° dislrieto. 

Entrando em diaenaslo o rtqaariniantaido ir. U, 
de Sooia pedindo informaeSea lobro oi facloa rala- 
titos i ínga do* preioi da eadea diata «apitai ena- 
(oaial da Belasatâ, o ir. Braga Pilho tema a pala- 
vr»a dls qn* de «ODÍoroildada eom o proaedimtnto 
qna tam eido sampre adoptado pela bsnsada JIberal. 
nin TSm ■* oppSr ao padído d* míorma{ió*i, eomo ji 
tava aeeaallo de deeUrar, na aeaalo antaoedente a 
■iv laepoBdar ia aaanaafOea injaataa qae toram 
Irrogadaa paio auator do raqnarimaBto oontranm 
(nuaionarln dielineto, da aaraetei illibado e qoe 
a6 t«B dado provaa de lalo a da dadíaatlo peloa aer- 
Tipoe pabliaoi qe* eetie a lan oargo. 

E' Jnato a honrosa para oa paitidea da oppotijla 
Indagaram aampre le oproiediminlodn altoa fona- 
rieurlaa pablíeoa e*ti de aesAido ««m (M presarip- 
ÇOaa legaaa, porqna aeaim praatam nm relefanta aer- 
Tipe i eaniB paoliaa, maa para lato i praeiao mnito 
ãriterio, é praeiao a máxima eantela para qa* nlo 
m fagam aoaaaatSe* gralnitaa   a infandadM. 

Invertendo a ordem do raqnerimente tratari em 
i.° logar da qnaaile relativa 1 B.tasità, pordm o 
íari do paaaagam, a tal ci'oiitau, p^rqae a brilhan* 
(• dafaiB qna foi hnnl.m prodasida pilo asa aollaga 
• ar. R> Lobato, nada díiioa a díiar, o fl«0B psríei- 
tattOBte evldeBeiado qaa aa eensara* taitaa pelo* 
deputado* repnblieise* a «OBaervadorea «onlra a 
presedimento do honrado ahete de poile)*, ais dae- 
titnldaa de railo a eomptatamenle iDJaataa. 

Fieaa perfaitamaato provado qoa BíS podia aer 
ontie o proa^dinanto do ar. «here da paliai* eom 
rolaelo ao (aeto argnida paloi Bobraa deputados da 
piweaea do sr. eapitlo Tito de Mello no iaquerito 
«tqoeaa preaedea.   

neen igaalmanle •iplieada o faato da in*dmi«*Io 
d* BH advogada por parta da mis da vietima, qoan- 
«U m tratava de laqaerite políaial. * portanto Jol- 
ge-M a erader dlifeneade de ripredniir aeaaa qnea- 

Coneorda qoe hoova am pUno formado pelo* 
presos da «adea, como se avidenoiado inquérito. 

Qaaato i eoDJsatora (e ntiu aasaverafio; faita 
pato ar. abafa da politia no sao relatório da qaa pa- 
recia haver ama inflaensía ealranha qna aetoou na- 

3ual1o plano, aa soas paitqaitaa deram em resalta- 
0 que nlo havia abaolalamente essa iafloeaeia e 
3ae a combinaçij foi «lelasivameats nos limitas 
a prisSo 
Conoloe diiando qoe ae algnm eff^ito prodniiram 

as aagoaa{Sa« do sr. M. de Siazi, foi istu dsvido á 
linguagem ãaents, obsis de el'qieaaia que usa, 
maa nlo i, verdade dos fistoa. 

KíD havendo maiBqaam pifa a palavra enoerra- 
se a dingutaio a é approvado o rtqtiarimento 

Retirando-se alguas laoliaras depotadoa, iavan* 
ta-se a aeaaiu por nSo hsver aomero para Totar-se 
oa projaatoi «aja diasaieSo fison enterrada e vota- 
çlt adiada. 

Couila que vae ser chaioaJi> pira 
balhoa do toiegrapho do governo, o 
da compaabia telephouica js cdrte- 

Aghtm-ae qaatiB«ad<>s BJ «omaroí de SioUs 522 
jaradoa, sendo 401 d'e>*a eidade, Zl da vilta do S 
Vioante. 27 da vilU da Lonsaiça,> de Itanhian, 3 do 
Cabatia e 1 da Bertogt. 

Recebomoa o tercuiro boletim da liãini- 
gração, orgam da SjoieJad-j Ceatral dú Im- 
migraÇão. 

Tbeatro  i^ Jomé 

Reiliaa-ae. hoje,oannaneiidoaipe<]taealp em ba- 
neflilã do artialB de oompanhia lyriaa Oiovanai 
Seolari, qae, ha tampoa, ezhibio-te, eom gersaa 
appIaosoH nes<a (■ipiiil. 

O programmi è variido a allrshínta : — para alie 
«bamsmea a attengla doa leitoraa. 

O er. de Vil CKSIOI foi nomdado 2' secre- 
tario da legaç£o fraactíza ao Rio de J*- 
Qúiro. 

     I I a aaiM     
O dr. Conatanlino Paro, pedio auspeniSo, por 

defflsieoaia de prova, do ioqaerito qae reqaarea pe- 
raala o delegado da polisia de Sintas para dasaobri- 
manto do autor do furto da trei oi^nloi de réia de 
qua foi viatima. 

Ejtá publicado o G. 5 ^a Se-nana, ioteres- 
sante rüTÍata heblomadaría dirigida pelo dr. 
Valentím MagalhSfs. 

Lycâu de Aries e Ofllcloe 
Na fóimi uo reapedivu rtguUmauio, oepois da 

smanhS, as 7 horas da noits, dare inaugarar-se, no 
sdiBaia do Lyiàa da Aries a Offioioa, a eipDsi;Ia do 
trabalhoa de desenho execuladoa psloa aloconas noa 
fonearso ultimamente aberta, o* quasi daverto eer 
jolgadoK por nm Jary aoma.^do pila direot.iria do 
mesmo Lyeão. 

A «iposisSo pdle ser visitada das 7 as O d« noi- 
te, üendo o iograaio franqueado ao poblioo. 

Por ébrio 6 desordeiro foi recolhido à es- 
taçSo da Ponte Giande, o itiliano Antônio 
de Luca. 

ORDÜM DO DIA O DE FEVEREIRO 

VotagSo adiada, em !.■ dJsansiSo, ds projeato n. 
27 sobre dispensa da jdads 

Dita do dito D 15, em 2 ■diacueaio, aobre refor- 
ma da seeretaria da As^embléa 

Dita dita, em 2.' dísBuasao, das poalnraa n. 2, de 
Bragança. 

Dita dita, sm 2,* disaaeaSo, das postaraa n. í, de 
Itü. 

Dita dita, d^projaoto n. 9, em 2.'discusaSo, ao- 
bra o lelador do camiterio de Itú 

Dita dita, am 2.> disooseBo, da projeato n. 231, 
auotorisando a aamara do Amparo a vandar um ter- 
reno. 

2.> diaaasaio do projeato n 25Ô, 1884, auotori- 
sando a aamara do Tislé a vendar um tarrsnn. 

2.* dita do dito n. 99, 1334, aabre QS vaucimanlOB 
doa ampregadi^B da esmara do Buquira. 

2.* dila do dito n. 150, lobra oa veneimeutuit do 
porteiro da oamara do Amparo. 

2.* dita do dito n. 153. 1884, sobre o* venoimen- 
tos dos empragadoB da aamara doa Doas Carregas. 

2.* dita do dito n. 241, 1884, sobra artigoa da poa- 
turs* da eam»ra da Ci>pilLil. 

1.' dita do dilo n. lí, deste anno, paasando pare 
o bairro do Belém a esoola do bairro do Catumby. 

i.*- dita do dito n 5, daata aano, eoneedenda Io 
laria para a egraja de 8. Frauaiaco. 

1.* dita do d}la n. 2Q, daata IODO, aobre carris da 
ferro para o noio mBtadf.aro da eapital. 

1.* dita do diio D. 1S8, do anno paasado, pasaan- 
do a fregosiia da Penhi para a oapital. 

!.■ dita do dito u. 110, elaiando i villa a fregue- 
lia de S  J»é doa Cimpoa Novoa. 

3 ' dita do dito D. 17, sobra dispauaa da idade á 
D. Enlina Barboaa. 

2.* dita do dito n. 1 deite aana,qae trata da im- 
posta aobra esaravoa. 

1 * dita do dilo n 16, do anno paaaado creando □» 
termo de Campinas 3 ' oSaio de esorivio da prova- 
doria, CBpalIas a resíduo*. 

1.^ dita da dilo n 22, deate annr, oon«edendo 
apoasntadoria Is profesicraa D, Qailharmina Maria 
ds Silva * D. Benediota Maria Marqoes 

1 ■ dits do dito n 42, desle anno, areando nma 
esaoU no bairro «ViUa Ríffird», 

1,' dita do dito n. 37. «onoelendo um auxilia da 
12 oontoi ao Aaylo de mendioidade. 

Devendo raalisar-ae no dia 11 do aorrenle mei 
a primeira leaslo preparatória da «amara doa iri 
de[.uladoa, na fdrma do art. i' do rfgímanto, para 
oonheaimeuto daa iotareaaadoB o Diária Ojficial de 
ante-hontem (6) pubÜsa o «spitnlo I do maamo re- 
gimento qne trata da varifiascia doa pederea. 

Continaasdo, dii qae o ar. M da Soou tratanda 
dolaaantavel seonteeiaento qoe a« daa naaia «apitai, 
^a Infe.daa preaoeda cadêa, levantou gravaa a fa- 
inataa aeeaiagfc* ao sr. shaf* de poliaia. á qoem 
vem daíaadar, preedimauto q le BIO teria ea reeo- 
■heMsM qna MM fuateiaBarie pabliM ala ara tia 
aelleita no «amprimento úe aaaa óatera*, porqai 
aeima de lodae aa eonvanianoiai tati a hoBattÍM* 
d* do riprtMBta&te da prsTÍMia. 

Do Espírito Santo communicam ao Brasil 
que o sr. dr. Custodio Mirtins, presidente 
a'aquella província apressou asoa viagem por 
se ter dado am enveneoameato em vm criado 
de sua caaa, que produziu sensação publica, 
sem qne DO entanto a policia tomasse conhe- 
cimento do facto. 

Conasibo de guerra 
Foi deaignado o dia S do surtsnla para a aecnndi 

reuDíie do aoBHlbo de guerra qae deve Jolgar a 
uiiiva d» Bumpanhia da «avaliaria Antônio Uoreirs 
da Silva. 

Slo membro* do eonaetlio t 
TensBte-eoroBBl Farnandai Braga, dr. Carva- 

Ihal, eapitlo Ssntoa Dlaa, t«Deni«« Bellagirde e 
Aracjo Haeede, alferei  Rimalho a Rnfloo Júnior. 

O dr. chefe de policia da cArte prohibio 
o jogo do entrtido e ordenou que fossem inu- 
tiliíadaa aa Ifiraojasda entrado encontradas 
à veada pelaa rnaa. 

Dis o Corrais tU Oampitiat, que a respeito de ax- 
hamagi} do eadaver do Oarolina, qua se dliia ter 
sido aiaassinada pelo pei, o* peritoa Bomeadea BIO 
pflderam fsier a antopiia requerida paio ar. promo- 
tor pablieo por/altarem oa ferrai a inilrnmeBtos 
prosisos, oa quse* a polioía nlo pitie foraaeer-lliei 
poT BIO oa t«r. 

A' vista diato, o ar. delegada de  polioia mandou 
troMdar ao roípealÍTO inqaerite qaa eomaçou ante- 

ontem.           

Um despacho telegraphíco de Oaro-Preto 
noticia hiver sido assassinado, em Gatas Al- 
tas, proviDcia de Minas, o autigo e conhecido 
cirurgião dentista norte-americano Clytou 
Vao Tuyl. 

Sappunha-se qae o assassino fAra nm en- 
genheiro qne, per»;gDÍdo, se saicíd&ra 

Oar. VanTayl, que tinha nm piÍTilegio 
para a lavra de metaes DO mnaicipio de San- 
ta Barbara, ua mesma província, levira 
daqai em soa compaahii aqnello eago- 
nheiro. 

Aole-bout^m ahegiram í edrle. rs deputadas 
eleitos Minos] Eofraaio Cnnãi, I difiuao de Araa- 
jo, Araojo Odei Júnior, Mcrsira Branl£o a Campos 
SalIsB. 

Ausentou-se do quartel da guarnigSo de 
linha d'esta capital, sem a necessária licon- 
ça, a praça da companhia de infaateria Ben- 
to Antônio Fernandss, 

Exposição Provincial 

Ãnte-hontem foi esta exposição visitada 
por 675 pessoas e hontem por 450. 

Hoje, ao meio dia, com assistência do sr. 
dr. presidente da província, a anaunciada 
inauguração dos mechaniamos agrícolas, pos- 
tos em movimento, nos pavílhSâs dov srs. 
Mac-Hardy & (J. o Lidgerwuod & C. 

A cerimonia da inauguração começará 
pelo pavilhão dos ars. Uac-Hirdy & C. 

A' estação do Brai foram recoÜiidas Anto- 
nia Maria da Conceição e Laurinda de Jeanz, 
por ábriaa 

MuUaa 
Por barer i>bilido uma lez leoolhida no masmo dia 

ao msladoiro, foi bonlem mnilado em ICtOOO, Por- 
tonato (Jorrei, lavraBdo-eu o respesíivo aolo. 

—foi multado em 301000, o purtugaas Antônio 
dos SiutoB, por andar armado ie revolver «arregads 
Bom aeia oapeulas. 

Dotucatú 

O ar. Arnaldo de Oliveira vai ae eompro- 
mettendo de dia em dia na defeza que pro- 
duz do seu procedimento em Boiucatú. 

U ultimo artigo do sr chafe do policia, 
ô, como os outros, um corpo de deliotc, 

Pois o sr. dr. Arnaldo extranha que se 
attribua ao eapiiao Tito Correia da Mullo a 
respon3abiiída':le do cerco doa eleitores do 
Club da Lavoura, quando é o sr. Tito dj 
Uello a cabjça da parcialidade advi;rsa ao 
Club, a unina pessoa qne dirige e move essa 
parcialidade ?! 

Infantil extranheza! 
Mão se guie o ar. Arnaldo pelas nossas 

appreheusõ ts, consulte a muitos dos seus cor- 
religionários, entre os quaes o Barão de Sou- 
za Queiroz, um dos mais considerados che- 
fes liberaea da proviasia, sobre o juízo que 
formam do sr. Tito de Mello, e acerca do 
sua respoDsabilidade noa triatisaimos acon- 
tecimentoa de Botucatú. 

Ha poucos diaa o sr. dr. Augusto de Quei- 
roz declarava em plena sessão da Assgmbléa 
Provincial, a propósito de indagar-se da au- 
toria do recente crime—g«e não defendia, 
nem de/endeu nunca a TUo Correia de Mel- 
lo; a ainda hontem o ar. dr. Rodrigo Lobato 
attribuio-lhe a culpa do infeliz aucceeao. 

Quando vozes tão autorisadas ínculpam ao 
feroz mandão de Botucalü, porque ha de o 
sr. dr. Arnaldo, coustitutr-ae seu dufensor 
na imprensa, elle que teve a infelicidade de 
não detcobrir—giíBíM mandou cercar no 
estrada a ires eleitores do Club da Lavoura í 

O sr. dr. Arnaldo não v stracta com fldelí- 
dade 08 depoimentos dat tístemnahaa do teu 
inquérito e do aummni to -l i culpa. 

ü sr. ÀDtonio de Carv.ilho Barros, cida- 
dão conceituado, e que jà mereceu em Bo- 
tucatú ser o preaideate üo Club da Lavonra, 
declara em publico—que a responsabilidade 
do delicto era geralmento attribuída ao ca- 
pitão Tito de Mello. 

Maa, lios próprios depoimentosi extraotados 
pelo sr. dr. Arnaldo, cousta tanta referencia 
a eaaa responsabilidade, que não sabemos o 
que mais admirar ; se a teimosia (a expres- 
são é de s ex.) com qao o sr. chefe de poli- 
cia nada quiz enxergar, ae a indecência com 
que sa faz advogada do homem, que a voz 
publiea e os seus proprioa corre igíonarioa 
indigítam como O priiiGÍpal culpado. 

A parcialidale do sr. dr. Arnaldo cega-o a 
tal ponto, que elle achaíaveroaimil que Jso 
mente sete ou oito pessoas fossem conhecidas 
como capangas de Tito de Mello, e mais inve- 
rosimil ainda qua de serem taes pessoas ca- 
pangas de Tito >e deva cemiluir para a par- 
ticipação que no delicto se possa attríbuir a 
Tito!. 

Isto é, o sr. chefe de polícia dar-se-ia por 
oonvenoido só no caso- de terem todos os ca- 
pangas reconhecidos, e no de provarse qae, 
embora capangas de Tito, estavam altí arma- 
dos e de emboscada, para impedirem a passa- 
gem de Joêé Custfldio e sens filhos, por or- 
dem de Tito de Mello ! 

Pois se o mandato é de tão difflcil prova, 
como allega o sr. dr. Arnaldo, ha de se infe* 
rir para a responiabilidada da Titn pela cir* 

cumstancia '.insüjniftCiiiUe do serem apenas 
seus capangas 1 ou 8 doa scalerados, quecons- 
trangeram a José Custodio o saua filhos, ma- 
taram a FroiUs, e feriam gravemente aou- 
tros adteriarios de Tito de Mello ! 

Ha quem diga, que as testemunhas do in- 
quérito e do summarío da culpa não de^Taze- 
ramde tudo quauto sabiam por imperfeição 
do interrogatório. Ü questionário ô tudo em 
materij de ioquiriçSo de testemunhas. Kão 
poiemos imputar ao sr, chefe de policia a 
falta gravíssima de pretender coarctar osde- 
poimentos, mas temos sem duvida o direito 
do lamentar qua o magistrado norel não ti- 
vesae a sagacidade do precrustar as circums- 
tanciaa do delicto, que itstá na consciência 
publica. 

Em todo o caso, publique o ar. chefe de 
poticiaoioquerito, o relatório e o processo 
da formação da culpa. Quem sabe se não ha; 
em taes peças motivos de convicção, que não 
penetraram uo animo do sr. dr. Arnaldo, tnas 
que produziriam vehementea suspeitas em es- 
pírito menos prevenido ? 

O sr. dr. Arnaldo illude-sa quando pensa, 
que applaudiriamoi as suaa aúveridades con- 
tra adversários políticos nossos. 

Não, o que applaudíríamos era o triompho 
da justiça e da moralidade, lão raro nesta si- 
tuação. 

Este resultado o sr. dr. Arnaldo nSo conse- 
guio ]"vr certo em Botuoatü. 

Constava na cdrte qne o fenor Parodi vae 
organizar nova coiupanliia com o eleocho da 
companhia lyríca Museia. 

Lè-sB na Folha -Vonj! 
«O <âahcis>. éBlrado hontem, foi tbeatro d'ana 

asens sonmovante. Ur. Morand ffira a boriío aape- 
rir aeo vclbo paa, o ar. Õullfaerme Morrilt, qne na 
lompauhia de um fllbo oiaado. regressava de In- 
glaterra. I^urpreia dolurota, nSo o aneontrou nem 
vivo nem morto: o infO'!! fallacara doía dias depois 
do psqaela 'szar a esaala de Liaboa, e, a despeito 
daa rogativaa de saa filbo, o ajrpa fAra lançado ao 
mar   . 

aQoi^harme Morritt ara am lelfmad» man,deven- 
do a Bua abaitaiiEa tio (dmoata ao sen esforço e in- 
destría. Viera mnito juvea para o Brasil, e aqai 
fes a ena «arreira a oríou família,> 
  iim a «Bi™    

o subdito portoguez   Francisco  Serpa foi 
recolhido ao xadrez da estação de Santa Iphi- 
gania por haver subtrahido   uma  camisa de 
lã da casa de negocio de José Granja. 

 —■■»■■■ 
Requerimentos deapaobadoa 

pela preaidenoia 
5 de Fevereiro 

De Frauciaio Jeté Pereira, preao, pedindo oopia 
do seu prcioasio.—'Ao dr. jaii ds diraito da somaros 
para sttani!er, 

Da Felii Lnii, idem.—Item. 
Da Januário Alves dos Santas, iden.—Idem. 
De Raaao Cresoínoli, idem.—Idem. 
De Pedro Antônio Rodrignee, idem —Idem. 
De Joeqaim Riidrígnat Pereira, idem. —Idem. 
De Barosbá Jo^á K^aa, idem.-Idjm. 
Da Antônio Roíir gues doa Santos, idam.-Hem. 
Da Silvaria Franiisso Marqoaa, profaaaor na bair- 

ro do Cimpo Alto, pedinio um maz da ti- 
':ensa paru tratar da ana saade. Eeqnaíra por in- 
termedie do inapealor geral. 

Do major Magoei Antônio de Lima Vieira, 2° 
deapaeho, relativo ae de tO de Janeiro. —Ao Ihesou- 
ro para pagar. 

Da Angola !'ir«* Rimoa, jaii de diraito da aomar- 
Ba do EtpiMto Siuto. pedindo 30 diaa de líeenfa 
para tr-tar de sua s>uJe.—Como pede. 

De Emílio Rtugal Pestana, aomo proonrador de 
larioa «olouoa, peJindo o pagamento da gratiQoasIo 
a qua Iam direito os seoa oonstituiules. —Informeo 
Ihaaoufo. 

Foram postos em libjrdade: 
Os allemSes Jacob Lo loc, Ofembarg de 

tal, Antônio doa Santos e Fernando Nunes 
de Siqueira. 

Dl2 a Folha Nova, da bontem : 
< O ar. noBselheiru ooriiod Antônio Joaé do Ama- 

ral, qua lod, a gr, Viatoadj dl Paranagui «hagou 
lo l^anoá. onda fdra aisislir & inaagnraelo da ee- 
trjdi da f^rra, ao saber qaa fSta preterido paio sr. 
BoroDat Ãaoora, na promocSo da brigadeiro, pediu 
boutam a aaa damitsío, ü o aou raqaerimento já 
aubin lefoiinida ao ar mioiatro da gaarra.» 
 ■« j&pJifc^^  

Foi removido para a cadeia, a disposição 
do dr. juiz de direito da 2* vara, o desordei- 
ro Zeferino Pasquíni. 

Mireellino Poreira de Arauj), armado da um pu- 
nhal. provoBDD, anta-hontem, i raa 25 de Mar$a, 
dasordim i duaa pragas do oorpo polieial parma- 
aante. 

Foi, porém, preao a reaolbido ao xadrez da esta- 
tuo Uintral de otbanoa.  

OJ srs. E Imundo & OalvSo, proprielarioa da «aaa 
de venda da bilbatea dolDieriaa aoubeaida paio no- 
me da ChiltC Ho Prophala, venderam em dsaimoa 
o bilhete ouja numero foi premiado som 30 eanioa na 
tolaria da eSrta exlrahida hontam. 

Tedoa oa deaimoi da bilhaiea foram vendidos na 
oapital. 

deram maito eprovaitavel eiemplo de qoaato pode 
oanasgulr e trabalha tonai a Intalligenta alllada m 
energia oasaasaria a Isei oommettlmestos 

OI dnia pavithSas, um eom a eipealfle da sr. 
Hae-Hardy & C* a o ontro eom B •ipoalçle de* 
*r* Lídgawood 4 C, foram lavaatadoi ne Imr- 
ga da 5. Pransiaao, em frinte e Janato i faehada 
do ediflaie da Faauldada de Direito, orguende-aei 
poii, níqaelte larga, tra* p»rllb5Hi eoBtaado-s« 
também o da ripoeiçla di fabrlsa daferra da S. 
Joio do Ypanema. 

Oa espirito* obaervadara* nto deixarão da BOtar 
o fritanta aonlraate entre eaae* pavUhSM: •■ 
dois, o trabalho aompletamanta entrogne a* «apa- 
•idadaa individnaas a a poderosa infloMaU da li- 
berdade da aa;Io e da eiparieneia, lambam de afn- 
plea individno*, aprasanlcao* aa Muaqaaaalaa da 
tae« prineipioa «ppllaadea i Indoetria i *• iadac 
Irisee qaa alll eapSam o* laos produttoa «hegarlo 
a harmoniaa aeinílo dj preblama da offartaada 
proear», prodnsindo da mode reoiaaaradar para 
oada nm dalles e sem temer a aonenrrancia, 

No pavilhão da fabriea da fsrro de S. João de 
Ypanema temoe de inolinarmo-nes dli&te ds* oan- 
saqueoalaa daaastrosa* da tntalla offldal do gorir- 
no na eiploraflo das indoatrina e na arganlutão 
de trabalho alli astabeleeida : aiiatan embora brl- 
'hantes qualidades e ae insoutastaisia ospaaidado* 
no* diraaiaraa de ampreiss viaoolada* per tal fir- 
ma * pnblioa adminlatraçlo, tadoa os lne«nvanlen> 
taa deala alli se raprodnsliSo a teremos eenieqaan- 
Bia* deeta ordem—nlo pedermea piodnilr ne Bruil 
um ILíIO dl ferro nam maie barato, nem per ^oal 
prece ao impartado do aitrangeiro, da [nglatarrs, 
por eisnplo. ainda qne o ninweo da* jitldaa de 
Ypanema e^ja nm doa naia riaaa oanhaalde*. 

HIo quereno* eatabelaser uma regra abiolata Ba 
maturit, mas lamentamos qae,ao easo de Ypanema, 
ella aa revelia da modo ineonlestável. 

A absoluta falta de espajo aeata folha obriga-noi 
a deixar para o prciime numere o primeiro srtigg 
aearea doa meebanismos aipostoa palea ars. Lidgar- 
red & C.a ■ Mao-Hardy & C ■ 

Qoanto * cxpofiçlo doa ars. Aram & Irmie, tam> 
bem hoje Inangarada, eeti .aituada B'nmt aala d* 
pavimento tarreo do adíGoio ds Paoaldada di Di' 
reito e é da mesma firma mtrioadara da ana vl- 
«iU. 

Veltaremei am tempe a tratar do* ebjaates ali 
reunidoa. 

ExamoB de preparatórios 

Rasultado dos examee do dia 7 da aerreate ; 

PBII.0SOPHI1. 

Imiuigrantea 

O paquete inglez Galicia, entrado, ante- 
hontem, os porto do Kio de Janeiro, trouxe 
118 immigiaotes, 7õ dos quaes foram aga- 
salhados na hospL'diría da úh* das Fióres. 

Leva para o Kio da Prata 2\7. 

Primeira ExpOBlo&o  Provincial 

laaogoram-aa boje, eo meio-dii, tra* impe rtan- 
tas BaesBe* daata aipeiiglo, nlo id pala preprU na- 
tnritt da* rama* te indoatila alli represantsdoi' 
ma* tamliea) pele vive intereeet qae deva deiparta' 
no* visitante*. 

São a* «eeçSaa de maabiniim o* tgridola* oaaapa- 
daa pelos f.briaantaa da* mermoa maahiniamoa os 
srs lÍiêB»fij & C, Lidgeiwjod & C. • Aren* & 
Irmlos, BsehÍBÍsmoi eeses qae o pablile teri tnia- 
jo da ver foneeionaram am aendiiSts da todo peBlo 
idoBlies* (quellas em qua ilo ampregado* aaa BOa- 
sae asplors^Sse egrisolM. 

Diaer ieto i ter provado e qoa aelma diasemee—a 
aaber—qaa por saa natarasa • IntareaM Mri Mta 
seanta uma daa mala impoftanta* da expo*i;ãe, 
vindo assim avmpletir o quadro da aatade* «ompa- 
ratirea^que alli *a poderio biar, aapealalmenta 
quanto ao modo porque •* traeta naat* provineU a 
{•manta do ealeseiro, desda o momealo ds oolhaita 

,. [ ati o prOjaro dBal para a prodooflo ao marsado. 
0« aashlBiimBa dasllBadoa a eaae Am ilo real- 

mente dignoi de aerem examinadoa e admiralaa. 
Oa sxpositore* sr*. Maa-HirJj dt C. a Lidgarvood 

& C. Ecanifeitiram grauda amputada de vieta • a 
maia eiaeta ea:nptataSB><i do modo porqoe deve-sa 
aonsideiar n lado pratíeo daa eiposi|;8eid« maehl- 
DÍamoa agriacUs, nSo landa poupado, Bam avalta- 
daa despesas, nem emprego de laqucbrantavel seti- 
dada, aom o flm da aprassntyram oe sens mseUaia- 
moB da mode seBdigne a bam merealda fama da qae 
gciam e ao aapirito emprehendeder « progreealatB 
da qne tsm dado avideat** prova* ambas aa ãrmaa 
iadaatfíaeaqaaltam-se nee fronteapieias das doía 
bailas pavilhSea em que ead* «ma deltas fas a ax- 
poaiçlo inaugarada boje. 

E ite* espeeitoree, qaande per  mais Ble feaM, 

Plalamenta approvado* 

José Csrloa Dias Torres do Oliveira a Anlaala 
Proost Rodovalho JuBior. 

Approvados limpleiminta 

Julo Biptíeta Porto Uoreli Sobn, Ameriao da Oli- 
veira Monteiie de Barroa, Anteaio Carlos de Toledo. 

Honta dona reprovedos * am raliroa-**. 

nHiioBici. 

PlansnsBtea approvadoa 

Josqnim Olympio Leite. Joaqalm Palis Pereira da 
Carvalho Sobriaho, Maurllio Anguato Curado Flaa- 
rj, Joié Elias Va* de Almeida, WtneiaUa Brás Ps- 
raíra Oomes, Ananias Pereira da Carvalho, Jaat Ro- 
berto dos SantJB i:arila«o, Doriamando Hartin* da 
Mello, Abdii Leia e Cândido HatisBieno Hognain 
da Metta. 

Approvado aimpleemanta 

IBITaUITICil 

Approvodo* sinpleamanta 

Antônio Augusto Lopes de Oliveira, Laii Fernan- 
do da Sousa. Antônio Falippe Augusto de Olivaira, 
Arlhur de Oliveira Paivs, IdUii Auguate dai Raia. 

Houve 6 reprova doa. 

OIOQBÁFHIA 

Approvadas plonauienla 

Ploriano Antônio de Moraea Júnior, Oetavia da 
Silva Lema. 

Approvado* *impleea)ente 

Claotano Pitaguarjr de Araújo, Josi Podre de Cas- 
tro, BBDIO Paes de Barros, Joaqaim Celidonio Qo- 
mea doa Reis, José do Psala Soosa Camargo, Eugê- 
nio de Oliveira Ferreira e JOEí Viaanta da Silva 
Par an boa. 

Serio abanados emaBhl 1 examedepreparatarlM, 
i* 9 horas : 

IBlTlHEriCi '■ . 

Joaqaim Pradenie Quimartea, Euiebio d* Almai- 
da, Oaorio Dia* da Aguiar Soasa, Joio da Sonsa 
Campos Netto, Josi de Paola Sonis Òamergo, Ar> 
lindo Ferreira Carneiro, Eugênio de OÜvolra Fer- 
reira, Bernardo de Sooia Campos, Antônio da Bar- 
ro* Franeo, Alfredo Laits Rodrlgua* Torrei, JoB« 
quim Olympio Lait», Álvaro Aagnsto da RÕtha Ca- 
rimbaba. .., , 

BHBTOIIICI 

Osasr do Almeida, Oabriel de Oliveira fteaha, Aa- 
toBio VariaBo Pereira, Oodoíreda da Ponseeat Za- 
oharia* Voltaire d« Tol«do, Pedro Eaataehie Apri- 
gio da Moura, Joaquis de Soma Raia, Juiá Bento 
d« Toledo, Manoel Alva* de Caalro Jnnlar. Jel* AU 
vae de Caalro, Joaé Banadioto da Paiva Baraaha, 
Euganle Teixeira Leila d* Abran. 

Theophilo da Moraa* Nobrega, Joaqnin dt Baf 
roa Praaeo, Lirelo Ribeiro da Abren, Joaqnia Pi> 
raira Ferreira Mandos, Antônio Sebaalilo RaboBoas. 
Roberto QairiBO da Oliveira, tintíiê» de Pasla 
Santo*. Josi Aagnsto Hegnaira Perto. Ttalor For- 
raira de Camargo Novaes, Álvaro Aegoito dã To- 
ledo. Jaoob Thamai da Uiraada, Alvar» ABUBíV 
da Sallt*. 

raiLOSOPHIA 

Alfredo Ribeira da Faria, JaeiBO da Qoadres Bit.» 
Uneoart, Aatonlo Oarda Adjuoto, José Cerloa 
Doarte. Joio Alves ConetaBtiao Janior. Qibriel 
Villels da Aadrado. Joaé Qabriel da Toledo Pin. 
David Gomee Jardim Júnior. Franeisao Viaira da 
Mello, Joaé do Ueequlla Barros, Urbano Martin* 
da Mello, PeliaidadePerpatBB do Haaade. 

Obltuarlo 
Sepalt*ram-*a BO esnltarie manfeipal e« ascviB- 

toe aadavarae. 
Dia 1 da Favarairo 

JosaphiBa Schnidt, dTBBBOB,noradoraM 8. VU 
ooBta, fallaeida BB freguesia ds Sé i panlraU do 
C9raoio.(AtteBt»do do dr. VernalTe.) 

Osrtrndea Maria da Josos Praar*. 68 aBBea, aal- 
taira, moradora t mada CoBaeleçIa ) broMhita. 
(Attaatad* da dr. Jajrao Serva.^ 

ZifaríBa,  30   aano*, eaaiavq   da   Banto Taünli 
Oaimarlet, acntaBoiedo, falUalde   ia asdaiai ■•• 
phita.(Atlealade do dr. BolaHo 4» Oarvalba.1 

Dlst 
Maria Frasciaca, 50 aanoa, aaltdra' ali«aada.ral- 

latida no heapicio: damoBoia •aBoaokalita ekro- 
Bi«a (AttaatBde d* dr. Meeqolta.) 

Maria FraBeissi, tí aBBoa, TíBVB, fallaaida 
ao hot^tal da ebiridida : taberaalas calaasarM. 
(Attaataéo d. dr. C. d* Caapaa.) *""~^' 

/ 
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. Domlngai Liriiaand», 35 knnoi. luado, frano», 
It«)idi>   no   hnspitil da   «hvidtda:   hamorrhtgU 

^rebrBl (ÃltasUdo ui dr. U   An Cimpoa.) 
Eageniit Miria di CoaMígila.  45 IDUOS, loUsira, 

iDOrador* á m» di BspariQf*, frtgusiU di Sé : lar- 
«tnoniÉ do staro. (AttatUdo do dr. C  d* Caaipsi.) 

ilft do Brai I ••raUoma do utomago. [Attoalado do 
dr. Joio NaavB 

SabutlRg da ÔiWa Moreira, 25 *naos> piapa do 
lorp* poliüial, fnUealdo na oafarmarla do njoinD : 
tobarfaloio folaianar.  (AttfliUdo  do   dr.   Man- 
Mbo.) 

Dia 3      . 
Loit, 13 musa, lllho d» Lnli Paruandoa da Silva, 

moiadoT   i raa  do  Oaiomatro,   fallasido  á ma do 
Barts do  Ilapatloinga,   íregooiia   da   Conaolaglo : 
•Qtarlta e tonvDltSM.  (Atuitada da Caaaiioa Bia- 

Qabrlal da Siln; afrluDO, M anaoai falltèidé no 
hoapital daaaridado : embolia pnlmonar. [MteiUda 
dodr. C. doCampoB.] 

Igniala Fraatiioa de Tolado, 19 anno*, morido- 
ia DO bKirro da Agoa-Bianoa, /ragoeiia da CODBO- 
]a(Ea : morte nularat por doençi. (Atteitado do 
ÍBapaator ArnsBcloda AaBia.CarlOB Viiari e Jarony- 
no Joti da SíITU.) 

Conata ijoao ar. dalagado de polLala de Santa a 
nandoa intimar a diTnraoB «Btrangairoa anapeitoi, 
para, no praio de trea diai, apreaastaron i pollaia 
«a aena piiaapoites oa doaameDloa qee proTam 
identidade da paaBoa. 

Cbegados a 8. I>aulo -^fx-.v--'^-^\ 

Aehaii-i* hoaptdadoa no Hotel da Franga, *li«ga- 
dea hoDtem, oi an.: 

Anioalo de Liaarda. , 
Dr. Sampaio Ferrai.     "'^\  ^Vj  ': 
Jaaqoim Joii da Faria. 
Jaaé Pedro de Carvalho a familla. ...    -.' ' 
Pranaliaa Boano da LooBrda. ''."^, .',*í ^.'   '4 
Laia Qalrino doa Santaa, .f.n*^' 
Jota B. da Paiva Baraoho a família,--"»': 
Avelino Movaaa TeizeÍM. ■■'u-, 

, Arthu Starr;. .■",'-. 
Roberto VatoB. -  i'" .  •■■' 
Paalino Ayroa do Amanl. 

■^ 
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INDUoTRIA METALLURGICA 

Ypanema 
III 

"      A* rlquezaa mlneraeti de 
Ifpaaema 

Nlo baita para, om nm paii que aoa<;a a deaan- 
valver ana iitdnatria, qne exista aom abandanoia 
n'nn) logar o rninerao para qao ae peaaa oontar aom 
o osito de nm omprehaadimento qqo lonba por Qm 
apraveitel-o Üo melber modo 

E' neamaiio ainda qaa oatroa reoariea ae aaliem 
abi aob a mio, peia qne aa dlatanaiaa alo estrama- 
manla lontrariantea n'Dm paii alraiado a aom alIoB 
difBanlUm-as o eaaBreaem-ae oa mBteriaea qns de- 
.vam ooooormittar na prodaagSo indoatrial. 

Se Boa paiao* de grande adiantanento pAde-ae 
variar de todoa oa nodoa oa alemenloa diveraoa— 
natoriae pcima«, íortaB, diatanaiia, moreadoi, pea- 
aoal, otOi^noB paiiaa de aaltera em aomaco nSu 
aaontaM o maamo t abi é nateaiaria a oonaormiltan- 
•ia da mar parte aenle de todaa ellaa viariaveig. 
- Orai Ipanema aa aaba nai maiborei oírsaniBtaB- 
•iaa neiae lantido; aó ha ainda abi de aontrariante 
a qneatle do tranaporte doa prodniloa íabriaadoa e 
nada naia; todoa oa alamantos relatlraa a prodoo- 
,Eo meama aebam-as abi rennidoa. 

Aelado do minereo, aoham-aa abi oa tandent**, 
ca materiae* de eonatraepio, a totea hydiHaliaa a 
ea aotnbuativoia para a prodao^lo do ealor naaaaaa- 
rio aoa pioaeaaoa melBlInrglaoB e & prodnoçSo do 
vapor. 

PMBaramoa em leviala eBaaa diveraoa elementoai 
todea repiaaaatadoa na BipaaicSo agrioola a indna- 
trial do 8. Ptnlo por apreaiaveis o anfioiantea ape- 
olneDi. 

Abi TOranoa qoj ao lado do mínsreo, am Ipanema 
ohamado Síina rica, ae aoham smosliaa de am aiii- 
aato fairoginoBo mai* co menqi manganilaro ao- 
nbBoido aob ii nome de mina pobre. 

Este aiiiaito, oajo aonteúnda em ferro é aaaia va- 
riável • qae aa aaba aob a fôrma da veiat no aeio da 
Mina rioB, aom ella faiendo aorpo no maemo Heeh 
é dado no leito da íaaSo «om o Bm do faier baixar 
o «onteúdo da Mina riaa da 60 a 40 ^ maia oa me- 
noa, aomo oonvim i faailldada da redaefílo. 

Eate ailioate, am aana límitaa extramoa paiasodo 
da mioa lioa a aimplaa qaartzo aommnm, nio aata- 
co aer entalado para aer dado na aarga do alto for- 
no i maa qoando ella aa aaba no meio da orna riaa 
antnUad» e pelos oparatíoa aeparado e então oha- 
uam-lha oa operarioa de palhi, por «BOBO da ana 
relativa lavoia. 

Como porém aata mina pobre ad enoaira em aeo 
aaio a aiiioa (Si 02) a o ferro oiydado o para a íor- 
maglo da eaooiia deatinado í maraba do prooeiao e 
i protetfffio da fonte qne ae vae prodaiindo e aoaa- 
molaado no aadinbe do torno, ba neoeasidade de 
ontrea baaea qne nSo o ferro oiydado paia evitar a 
porda malallioa, emproga-ae ainda em quantidade 
lolatlvamento notável a aal (a cutina doa melai. 
largiatM a am poqnena qaaslidade a argila on o 
ichitío argilsao (a trbiu doa franaezaa,) 

SCo easaa baaaa mnltiplai qoe permittem a for- 
nagto de bitilicaiot da •onaíatanoia mai fluida, 
aomo oonvém a laea proeaaaoa. 

Orai tndo laao offereeem oa terrenoi do Ypanema. 
O wliito argiloao i eneontrado noa oórtoe de ana ei- 
trada do trllhoa qoa eendai da jaiida áa offloinaa a 
na aatrada do oariogaa qso vae dabi ia oarToeiraa o 
M Bonnninto do Virnhagou no molo dn itrra do 
Aiaaaoyaba a o aaloaiao que di a aoilioa pala oal- 
«iBafEo naa «aleiraa aa aaba a peqoana dialaneia, 
embora do oetro lado da vailanta da Ypanema. 

Aa gangat doa mineraaa de Ypanema aonde aaidoa 
•n-paramente allieDsoo i a eoalina elemento iadie- 
ponaavel para a formaglo daa aaaoriaa ; ae ao oon 
Inrio foaaan aa gasgoa ealouaaa aomo prinaipal- 
neato em minaa de aedimanto. oonio aa de Lideraie 
(earbonato da pietoijdo da fario) aoontaoo. aaria 
•nilo Btoaaaario paia ■ formaplo oonveniante daa 
•aoorlaa o empiago de* aabialea da trbuê. 

BCa auaa, portanto, oa eorpoa qoa, oumbinadoa 
•alra ai a aom maior ou menor por^Io da terra <te- 
gutdaaagadaiado pro«eiBo)dIoBiliaataBm*l8 faail- 
maata toaivaia do qae oameteea qao ollu prat«gam 
on aaia prodnojio taoilltam, aeparanda-ia dellea aob 
o aartallo per aaia moti'o qnande o metal i aapon- 
Jaaa • a aaearit flnida, eamo no proeeaao da prodno* 
(Ia da ferro brande on no reflno, on Bobianadando 
ao banba matallioa peU ana menor danaidada qae 
k deat4, como na prodagio da fanit aaa altoa tornoa 
on noa oadinboa. 

B' Mie tioto nm doa saaaa qoo ae ehamam na ma- 
Ullnrgla a liqoaglo. 

Sa paaaarmDB deaaaa matoriaea reproBanUdo na 
ropoiigto par maitoa tiagmantoB de Sebiataa a por 
bloao de min» pobra a de «altaiao negro, maia oo 
neãoe reinado da branoo atlo próprio para a pro- 
dnogla iá oal para eimadto eamo para a do Oostina 
a para u eonatmoçSoa a objaotiade adorno on loxo, 
•opaaaarmoa, digo)   ao* matariaat do aaaatracgio, 

verama* qae abi o gf*t se aaba repreasatalo per 
varladadea at nela diveraae doido o grta alli oaao 
qne aerro de material refraatarla para o revoatlmen- 
to dacimíii doa altoa fornoa alé ao mala Ano gréa 
arglloio próprio para aflar' OB miia deiiaadaa ina- 
tramenloa eortantea, paetendo-ee por todoa oa gii* 
propiioB para aoBitrBoçIa b/dreoliei e ptia oono' 
lrn(3as Bobteiranaia o a4rlaa, para rebato e para 
mia; veromaa que ha ahi emdivereoe ponto* ar- 
giloapara a aaramlaao, paraoa tijallaaa ItlhaBoon' 
mana, para o lijollo r^fraitarlo e ptra a algamutaa 
vulgar dae oosatraafSíB doa lefraiturioa daa forma* 
neoaiaarlaa aca auaa reve*tlmentaa internoa j ve- 
remoa qae a areia para a fabríeuglo doa oimoatoa a 
do vidro tSo branoo oomo o grí» de qoa elU provem, 
ahi ae e«ha om tfio grande abandacola aomo a 
areia própria do mold r 0( mala variadoa objaatoa 
ev tormaa no ahio, on om ooqoillea (armegüea) 
tio emprega do a na fibriaa moamo oama naa offl«i- 
naa doa arBOBasa da aSrta am qoe ala repatadoa 
gomo oa melheraa materiaee para eatOB miateroB. 

Emfin, paBaaodo ao eatado de eaoe leaaraos de 
vegatsgSo Boaremoa admiradoa da lAijinga de aaa* 
maltae qae ao renovam entre 15 o 30 annoa oa 
n'aoia madia do 20 aana* da modo a permittir * 
aontinnidade na prodnagSo de eombaetivel a da* 
madairaa de aoDBtraoçao, reoarao eeae ha poaoa. 
por atto minlaterial Urga.^ente aagmeatado pala 
aeaalo t tdbrioa do Ipanema da maia Zü mil beeta- 
lea de terreno* ferteU eaire a Fabr.oa e Sarepnhy, 
na diregSo do Igaape. 

Sla madeiroa destinada* i fibrioegSa de om den- 
BÍBBÍmo aarvSe, piineipaloienle aa da família dos 
Dyrtaiasa, aomo o eambui, ete., qae lEo ahi qoaal 
qne a tiama o a nididoia do tooido vegetal de aeaa 
eapceirflja e floreetaa. 

O oarvSo vegetal, abi fabrioado poi oma intelli- 
gen.e o estiva rolonia- da italisnoa aotonomoi, é o 
melbor em qaalidado e deneídade qoo ao túde deae 
jar. H*sobretado o earvSo de eambai qoeqaando 
qoabra ae am eatillngo tine tiimo ae tdra ama barra 
da vidro qae ae qaebraaee, dando ainda mai* me- 
1 alli ao. 

Se, deiiando o* materÍAe«, paaeamoa i «aneidera- 
fto dai forgao diaponiveia em Ypanema, varemoa 
qDeuUm da* f^rgee aetasea das repreiaa do Ypa- 
nema qoa dão oma torga snperior a 40 eavalloe va- 
por na maior aaeaa e maitaa veiee saparior noe de- 
moiadoa tempoB ohavoaOB e de obeiaa oomo aetaal- 
mente, oom diapendío relativamente peqoeno ae 
poderi adjodioir i ftibiiaa, aa forgaa diaponiveia a 
pusBiveie de obter aem diapendio* nem ditBoaldada* 
pelo Eatado em viata de ioteresae pnblioo aoperior, 
oomo 01 do* lioa Sorooaba e Joropaol qno nSe dia- 
tam malto de Ypanema, forga qne reaoida ia ae- 
taaes do Ypanema garantiriam milharei do oaval- 
loe-vapor. 

Ao lado da tedoe aaeea reoarao* tio sompletoi 
eomo abnndaniea, Aaoreaoe que ama popalagio labo- 
lioea ji BxiBtanlO aa íabriaa aotaal e podando oada 
vei maia oieaoer pela eieaglo de oma eolonia indaa- 
trial noa arredorea; e oa reootaae de noaaaa (arga* 
hydraalioaa em ov^t i« Ypanema, deeeando paia e* 
legiSea que vSo ter a Igaape, onde podem aer eata- 
beleotdae aa offiiiaaB de teohnología meehanioa, aSo 
garantia de am enorme daaenvolvimento para a (a- 
brioa de Ypanema. 

Um plano bem aseentado a aegoldo peloa govai- 
nie, qne antro ndi ao anaaedam infaliimente eomo 
ae tiaiae difaaatotiva* de am püoram», deveria aao- 
eeder por oma bea voa ia íneaitexae a indeaiaSoB qae 
tanto tem prejadloado O primeiro oeiabsleoimtnto 
metallorgioe do Braiil. 

DR EKHI3 D> SODIA. 

GjtroUna Noraea do Mello. Kalator, o pre- 
Bidente; jaiies, os srs. Nogueira e M. Aa- 
totiio. 

Concõderacà o praao do sois mezos para 
ultimar-se o procasso do invantaríu e par- 
tilha dos- bens; ■ aaaaítnQDieQtQ. 

GOSRBIO PÀULTSTANO-S dn Pereretro de 18«S 
sv 

SECÇAO LIVRE 
Tatuhy 

o sr. Boiito  PIrea Júnior 
O sr. tenente da guarda nacional Bento 

Pires de Campos Júnior, declarou p^ia im- 
prensa, que deixa do pertoooer ao partido re- 
publioano—paraíef liberal. 

Ao publico 
A Prooincia de S. Paulo de 28 do cor- 

rente om sou QOticiario sob a epigraphe— 
Santos—narra ura faoto criminoso commetti- 
do por Francisco Barlotta. Para evitar equí- 
TOQos declare qua tal noticia nao se enteada 
comigo, nem me consta que haja esse in- 
divíduo do nome igual ao meu. B' bom que 
a Provitwia veriáque se nSo houve no uome 
algam equivoco. 

Bragança, SQ de Janeiro do 1885. 
3—8 *        FKANCHOO BAELETTA. 

"ovincial Exposição 
Com aorpreza depnramoB hoje em aivarau    'irnaea 

desta «a|iiul  oum  am oaDuaaio du   tabrioente de 
'ehupAuso   ar.  JuBo Adoiphu Sohrilzmeyer  no qnal 

com   a   liga I <^>i ■''aatar-lho que   c  algaaa doa aeaa   «oliegaa > 
I propalam qae oe obapéna por alie expoaloe  elo  de 
, orifiom franooaa. 

w j i**i.r. ... „ ^"> baveado de oollegsB fabriaaotea Doatn eidade 
lUas quando o sr. tonentO lOl republicano}.. '■ aponha aa doas firmaa abaixe   aatigaadsa.   fergoaa- 

0 sr. tenente flcou  damaado 
oonservadora^republícana I... 

Lioaitlree* G de Fevereiro 
A maioria dos jornaes inglezes pede ao 

governo que eüvie para o Egypto reforços 
immediatos do tropas e muniçdes para soc- 
correr as guarnições alli existentes. 

Parlz* <S Ue Fevereiro 
Dizem que os partidários do MabJÍ truci- 

daram para mais de duas mil pessoas que se 
achavam om Khsrtuum na oecasiso om que 
essa cidade cahia em seu poder. 

{Agencia Havas.) 

mm JUDiClARIA 
TMBVNA.I' DA. REL.A.ÇA,0 

SESSÃO ORDINÁRIA DB  Q DK 
FEVEREIRO DE 1S85 

: JOLOUBNTOS 
Recursos eleiloraes 

N. 2593.—Lorer a—Recorrente, o dr. Theo- 
philo J. Aatunes Braga; recorrido, Fran- 
cisco André de Uoraes. Relator, o sr. Faria; 
juizes, todos. 

Nao tomaram conhecimento do recurso 
porquo foi apresentado depois de ãado o pra- 
80 logal; unanimemente. 

N 2603—Lorena—Recorrente o dr. Theo- 
philo J. Antunos Braga; recorrido Kvaristo 
da Silva Oama. Relator, o sr. Faria; juizes 
todos. 

Não conheceram do recurso porque fi)i 
apresãutado fora do tempo marcado pela lei; 
unanimemente. 

N. 2608—Tatuhy—Recorrente, Joaquim 
Antônio Silverio; recorrido Joaquim de Al- 
meida Ca>npoi: Relator, o ar. Faiia; juizes 
todoà. 

Julgaram procedente o recurso para ser o 
recorriilo exoluido da lista de eleitores; una- 
nimemente. 

N. 2600—Tatahy—Recorrente, Josá Pinto 
Moreira Drumond; recorrido, Lino de Góes 
Leme. Relator, osr. M. Antônio; juizes, to- 
dos. 

I'eram provimento para que o recorrido 
sejaeliminado do alistamento eleitoral; una- 
nimemente. 

Àppellações  eiveis 
N. 986—Capital—Appellante dr. Guilher- 

me Caetano da Silva; appellada, a lib.'rtan- 
da Benedicta. Relator, o ar. Brito; revísores, 
os sri. M. Antônio e Nogueira. 

Negaram provimento e confirmaram a sen- 
tença contra o voto do sr. M. Antônio, que 
anuuUava o processo. 

N. Ii07—Capitel—Appellante, Barnardo 
José Lopes; appellada a libertinda Anna. 
Relator, o sr. Brito; ravisores, os «rs. No- 
gueira e Uarcoa Antônio. 

Nao vencida a preliminar de se nSo tomar 
conhecimento da appidlaç^, contra o voto 
do sr. Brito, converteram o julgamento em 
diligencia para ser avaliada a causa, contra 
0 voto do sr. Brito. 

Prorogação de proso de inDentario 
N. ã2—Rio Novo—Impetrante d. Anna 

Quando adherioa esse partido ?. 
Quando, e porque actos, manifestou suas 

idéas, ou trabalhou para o trítarapho do par- 
tido í 

Se podo—responda. 

ü que o sr. tenente quiz. foi ver o seu 
nome circular nos jornaoa, o, era falta de ou- 
tro meio, achou que ficava bonito apparacar 
nas columnas do Diária de S. Paulo dizendo: 
nao sou maia lopablioano e fico onde já devia 
ter ficado—NO partido liberal. 

Que socco iügloz o sr.   tenente  arrumou 
noa republicanos!.. 

Safa l.„       ■'^if...'-'V- --■,,. 
■•". ■ 

O ar. tenente quer apparecer,   tem vonta- 
de du figurar, c gosta de dar, de vez em quan- 
do, um ar de sua graçi. 

Já ha tenipos,quando chegou a Tatuhy um 
moço, qua estudou na Europa—os Tatuhyan- 
scs fizeram-lha uma maaiCobtaçiío. 

O moço foi recebido ao som de musicas, 
foguetes etc. 

•"• 
O ET. tenente achou aquillo muito bonito e 

quiz também tar uma manifestação. 
No outro dia arrumou as malas e botou o 

arco—para Pariz, afim da estudar medicina. 
Mas qual !  
Dahi a dois mezass. a.viahade retirada!... 
Qual medicina !.,. 

••• 
O sr. tenente achou  tanta estupidez   em 

Pariz, que lá nSo pOda viver. 
Preferio á civiltsaçSo tatuhyenso—a guar- 

da nacional—o metro e o partido liberal I... 
.*. 

Este sr4 tenoute tem cousas do arco 
da J velha. 

Agora, que s. a. é uma nullidada política, 
que nt m eleitor é, que não adoptou ainda um 
partido, que ninguém a conhece como políti- 
co—quiz tornar-se notável, e dá um formi- 
dável poníapâ noa pobres republicanos, de- 
pois de chingar oa cascudos. 

••• 
Quando 03 republicanos de Tatuhy soube- 

ram da deserção do sr. tenente, todos bota- 
ram Into e subiram berrando pelas ruas. 

UoQve tanto choro qua até o conego C. sa- 
hio com a sua caldeirinha de água  banta  e 
fez um asperge cíoiMÍne-promottando um Te 
Deum lav,damus—a.o partido liberal. 

•*. 
Ora bolas, sr. tenente... 
Entre para o balcão, empunha o  metro o 

venda algodãozinho. 
O mais é puta..... 

A pedra dz diamante. 

Agencia italiana de immigraçao 
o cidadão italtnno Luiz Bianchi Betholdi, 

rosidento nesta província ha mais de treze 
annos, onde astevu empregado constante- 
mente como engenheiro em divoraas compa- 
nhias do vias-ferreaa, tendo assim occasião 
de percorrel-a ena granie parte a de relacío' 
nar-se com muitos fazendoirea, licou conven- 
cido da necessidade e couveniencia da fomen- 
tar a corrente immigratorta qua agora come- 
ça a dirigir-se para ella. 

E para realísar ea^a idéa vai ostabolecer a 
Agencia acima mencionada, oncarregando-se 
de dirigir os colonoa aqui chegados para a 
situação ngricola que o seu proprietário in- 
dicar, levando por esto serviço a retribuição 
já adoptada por outros agentes, a ser : 10$ 
per pessoa de idade superior a 14 annos ; 5$ 
de 8 a 14 annoa e 25<'O0 de 1 a 8 annos. 

Encarrega-se também demandar virdirec- 
tamente da Lombardia, de onde o sgenta 
natural, do Tyrol e de outris províncias onde 
üe acha relacionado com muitoa lavradores 
importantes, o numero de immígrantes que 
os fazendeiros solicitarem, dirigindo-aa elka, 
por isso, á casa Garrauz, onde a Agencia tom 
seu escriptorio provisório a que já ó relacio- 
nada com casas de transportes  maritimos. 

A Agencia também enuarrega-so de todo e 
qualquer trabalho concernente ao serviço de 
immigraçao, recebendo encommendas por es- 
cripto, da qualquer ponto da província assim 
oomo de fornecer,a pedido dos fazenletros ar- 
tigos de uso especial para colonos e de ra- 
metter para Itália as quantias qne os colonos 
qaizerem dirigir ás suas familias. 

A Agenoii faaouíonará por emquanto na 
oaaa Uarraux, aonde dovom sor dirigidas as 
en com mondas. 

S. Paulo, 7 de Fevereiro. 
6—1 Ltiz BIANCHI BETHOLDI. 

S. Pauío 
Xrlbuto de gratidão 

Na falta de outro muio,  venho, pula  im- 
prensa, agradecer ao iltustrado medico dr 
Guilherme Ellis a miljgrosa cura que efiec- 
tuou em minha pessoa. 

Affdctado de uma pneumonia dupla, quan- 
do já mo julgava ái portas da morte, este 
illustrsdo medico salvou-me com a scienota 
o a caridade qua o distinguem. 

Levantado do túmulo, eu o minha fjmilia 
vimos louvar no módico a imagem da bonda- 
de e da dedicagSo á vida de ?eus semelhantes. 

S. Panlo, 30 de Janeiro de 1885. 
3—2 Joio HiLAKio DA SILVA. 

mecte a etlsa qaar aogaaar da maledioenoie. 
No emtaaiü lemos provaa pir uiaripto aamo a oa- 

a pa(a de malodíoouBia ã perfeilanienta talbeda pa- 
ra cutra oabsgi, naa uoaaa aerriri & aoaaa. 

DemaíB, o ai. Jota Adolpbo aaba perfeitameate 
qne Dsobara eolloga eoafaadirá o aea fabriao «ooi o 
ettrdogelro, baveado oonfroalo, maa qae vieto ape- 
Daa pala vilrlae nSo ae póle avançir jaiio algon. 

Que o tr. Jofio Adolpbo faça tallar de ai, (aiendo 
aDouoaioi i muda doa de pilalaa de Ayor, lemen- 
do faUilIatitflaa em qne niagaem peaaa, é perfeita- 
Dieoto lioito o pravari aea tlao meraaotili maa qae 
iiaitea rsaUmei amarioaaoB aggrida o nosao aaiaoter 
peaeoíl, não pidaoiua deiiar som reparo. 

Por íBBO auda diremaa gobra ua ohjpésB deodo-aoa 
por ao ap ei toe, mae eimplaimoata lavramoa aate pro- 
teato eoatra D primeiro tópico do saa anoanaio, 

8. Panlo, 30 de Janeiro de 1885. 
EuaHNio LKIFIB & AUEHBAaa 

5—1 CABLOS WBI.TíI.INN 

EDITAES 
Câmara   IMunIotpal 

De ordem da câmara municipal pelo pre' 
sento se chama concunentes, pelo praso de 
oito díaa a contar da presente data, para o 
centrado das' obras complementares da Pon- 
te do Piques, constantes do orçamento do 
engenheiro, que poda ser examinado com a 
planta nesta secretaria. 

Secretaria da Gamara Municipal de SSo 
Paulo, 7 de Fevereiro de 1885. 

(3j O secretario, 
Antônio Joaquim da Costa Guimarães. 
Claselfleação de escravoa 

De ordem do illm.  sr. dr. Antônio Pinto 
do Rego Freitas, presidenta da junta olaasi- 
fioadura do municipio da capital, faço publi- 
co que tendo a mesma junta concluído ha 
dias seus trabalhos,' foram contempladas na 
4* classe a pela 6* quota geral e 3' provin- 
cial, aa seguintes eaoravas, do município da 
Conceição dos Guarulhos, para serem liber- 
tadas paio referido fundo de emancipação : 

■ Margarida, parda, de 48 annoa, viuva, es- 
crava de D. Senhorinha Deolinda doa San- 
tos. 

Victoria, parda, 47 annos, solteira, escra- 
va de Raphael Tobias de Lima. 

E para que chague ao conhecimaoto doa 
interessados, mandou o presidente da junta 
pasaar o presente para aer publicado pela 
igiprensa e afflxado no logar publico do cos- 
tume. 

S. Paulo, 7 de Fevereiro de 1885. 
O secretario da junta, 

Francisco Carlos Augusto de Andrade. 
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Clob QTmuiUoo Fottvgmi 
soe A>IRBC0X0 DO ILLHO. BB. OAPIlIO VASQCBS 

Theatro S. José 
—«>— 

Oomlngo 8 Fevereiro de IS8V 
FUNÇÃO EXTRAORDINÁRIA 

VOOAL, DR&HATIOA, IHBTRÜUEHTAL, 0HOANI8&- 
DA PELO AUTISTA DS OOMPANHIA LYKIOA 
ITALIANA BAIXO PaOFDHDO 

Giovanni Scolari 

TomarSo parte generosamente nesta festa ar- 
tística O sympathicú e sempre festejado 
Grupo dramático Infontll 

Debaixo dadirecçáo do illm. sr. capitSO|Va»- 
quea,—o afamado cantor e professor da 
musica sr. E. Pona,—o faabil cavalhei- 
ro professor de piano sr. Gnatavo 
^VerLlielmer, — a gentil menina 
Clotlld» Gandoia,—a muito digna 
Corporação orolieatral. deboixa 
da dírecçáo do talentoso professor sr. 
FrancUco A-lvea de Slfjuelra* 
o da outros distínotos amadores'e profes- 
sores. 

^- ,^ '   PROORAMIUA. 

1.» PAttTB 

Qraade Oarertara pela orobostra. 
1. CavatíDa de baixo, da opera Smani do VerdI 

oom BcompiiiihtmeDto de oreheatra, oautads ps* 
Io ar. iScoIarlp 

2. PLEÜR DES ALPES —TYROLIENNE do— 
Holxer, eaatada pala intereaaaole monina 
Clotllde GandolR. 

3. QmDilioso dnetto da barítono e baixo da  opera 
. ATTILA de VerdI oantodo poloa Ulnoa. in. 
K. Pooa o o ar. Scolari* ''^'•>;>.^<. 'íí-W 

.Ü.J.' !;■■>;:» 

■ V- ■ 

2.» PARTE 

Orande aymphonla pela oraheetra. 
A bom ooabooida a flagra$adieBÍaaa (omedli Sm nm 

aolo 

O Holand» ou pagar o ml q» aão f» 
oom COEO FINAL o DANÇADO pelo brilbanta 

Grupo dramático inlhntil 

3.' PARTE 
j-.-.lt 

Unaeaoolbidapacade aon repertório palaorsfcéitm 
1.   ODI   TD í   Popttíar   marinaretea,   da   Xllo 

Mattel, oialBdB pelo er. Scolari* 
i.   Uma romaaas de btritono pelo profkaaor ar. B» 

PODH. 
3. Oraodioia ária da opera EBREO do maoatre 

Appolonl, aom tSro de 20 TOBOB pelo 
Grupo dramático Inraatll, o aaom- 
panbaoieiito do orsbeetra, eantada pelo ar. 
Scolari. 

Convocação doe uovos possui- 
dores de terrenos no Cu- 
batão para apresentação de 
seus títulos 

De ordem do illustrissimo senhor inepec- 
tor da thesouraria de fazenda dosti província 
e em cumprimento ao despicho de s. exc. o 
sr. dr. presidenta da provincía de 2S de Ja- 
neiro findo, sSo intimados a Companhia de 
Entrada de Ferro de Santos aJundiahy e o 
líarSo da Mauá, novos possuidores de terre- 
nos n^jIJubatão de que era foreiro Miguel 
Francisco do Couto a virem no pr^zo de 30 
dias, apresentar nesta theaouraria os respec- 
tivos tituloa. 

Thesouraria do fazenda do S. Paulo, 5 de 
Fevereiro de 1885-—O primeiro escriptura- 
río, encarrega-to do expediente Antônio Tto- 
drigucs da Costa Chaves. 3   2 
.«MKr»M.iiiiMii.^iii[iiiiiM.^ii«miBiiimi^.m^— 

ANNUNGI03 

Ão Banco do Credito Real 
Sendo o abiixe assiguado oo-propríetario 

d* fazenda—Pirapitinguy—no valor de  
2Q:hS0$iQè em virtude do herança, protesta 
contra toda irausacç^o que envolver onua 
real sobro a mesma, o que por ventura i^uoi- 
ra faier o co-possuidor tenente coronel Bene- 
dicfo Marooudes Homom de Mello. 

Pindamoohangaba, 1 de Fevereiro de 1885. 
a^ -      -- 

ALUGA-SE 
Duas pretas, uma cosinha eengomma, ou- 

tra sò lava e cngomma roupa de homens e 
senhoras. 

Trata-se na rua da Consolação n. 17. 

Chácara das Flores 
Sementes novas d'hortalÍQa8 e de flores, 

acham-se s venda na loja de J. J0I7 pai, ma 
Bento üfoníeíro do Amaral, da Imperatriz n. 34. Q   3 

PRINCIPIARA' A' 8 a MEIA DA NOITE 

Companliia Carris de Ferro 
S. Paulo á Santo Amaro 

Aviso ao publico, que todos oa dias uteís, 
salvo quando A^er muito m&o tevpo, haverí 
á tarde bonds extraordinários de forma que 
daa 4áa 7 horas da tarde todos os carros da 
linha da Liberdade encontram carros para 
VillaMarianna. 

Nos Domingos e dias santos haverá carroa 
extraordinários deade ás.10 horaa da manhS 
nas meamaa condições, 

S. Paulo, 7 de Fevereiro de 1885. 
O director superintendents 

Alberto Èuklmann 
5-1 (alt.) ^ 

Companiiia Carris de Ferro de 
S. Paulo a Santo Amaro 
'4* cltamada de capltaea 

Os srs. accionistas desta companhia'aSo 
convidados a realizar no largo de Palácio 
n. 8, até o dia 35 do corrente, a 4* entrada 
da capital, ua raz9o da 10 % ou 2O$00O por 
acçSo. 

S. Paulo, 7 de Fevereiro de 1885. 
F. A. Dutra Rodrigues, 

10—1] Presidente da Companhia. 

Atelier de pintura 
Almeida Júnior, artista premiado pela Aei- 

demia das Bellaa Artes do Rio de Janeiro a 
de Paris, participa que mudou o seu atelier 
para a rua do Imperador, junto ao theatro 
S. José, em um prédio construído expressa- 
mente para esse fim; ond<: tem também ura 
outro atelier separado á lUspoaiçSo de 8ea.i 
discípulos. 

Participa ainda que continua a dar liçOea 
fora, para o que.pode ser procurado todos oa 
dias das U ao meio dia. 

(3 ps 12—Io  
IHarcoiideSi Hacbado dk C» 

em liquidação, e seus succeasores Alves, 
Oliveira & C. participam que, tendo liqui- 
dado nesta data as suas transaoçSes nesta 
praça, nada mais devem além de pequenos 
saldos em conta corrente com os seus amigos 
e freguezes do interior. 8«S 

Rio de Janejro, 13 de Janeiro de 1885. 

Guerra aos mierobíos 
Moluto arsênico—calcareo v'~ 

oom   oreozoto   ou simples 
A     COMBINAÇlO MA19   ?BLIZ CONTKA   TD- 

BERCDLOS   PULMCNAHEB, UOLKSTIAB 
DE PBLLB, BSCROFHtJLAS, BA- 

.OHITISHO,     CACHBXIA 
"' PALUDOSA, 

%   EKrRANQüECIUBMTO DB   TODA BSPEGII 

Xarope de Jatahy e Ümbauba 
Este xarope, sendo j& muito oonheeldo 

como o mais effioaz no tratamento de todaa 
as moléstias do peito, é vantajosamente indi- 
cado na phtisica pulmonar, bronchit« agvda 
ou chronica, catarrho ohronico dos veSuM, 
asthma e na coqueluche (tosse comprida-} 

Dirigir-se ao pharmacentico Jnlio Oeúr 
do Moraes Fernandes. 

Pharmacia da ConsoIaçSo, largo da Ho* 
moria n. 5. (Ponte do Biques.) Sito Paulo. 
 (3 p. 1.)      60-30 

fisdoUb, Tilxiln & C. 
Casa   do Commls>A«« 

SANTOS 
St-BUA TINTB OIMOO DB HAR0»-«9 

160-78 

...t.: 

-.1^^-^' 
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j Artigos finos e de bom gosto, especialidade ^la   casa importadora 
\ de artigos para homens e meninos. ' (s 

Air PBfnz 
Rua da Imperatriz 

Baqalna da rna da Doa-Vlta« 

AVISOS 
o citIvoKado.—Dr. kltTédo Rodu, 

Rna do Rozario. 42. Rio de Janeiro.  
ÃÕVÕGADÕ 

O dr. HaJioel AITUTO ds Souza Si Vianiia 
Um esctíptorb á tnTecu dt C&ixa; d'Agu 
11,6. _^  

Dr. Pedro Vicente de Azeve- 
do,»dTogado,re<ide A rna doB Bambá»,18-A. 

Delãno Plnbeiro de Ulfaoa 
ClDtra e Gabriel DIaa da Silva, 
advt^ados. Escriptârio em Campiaai, largo 
dí MatmJTelha, Q._33.  

Dr. Extpoadoa J%EJO« Juuior-, 
•»dv€>gado.—Escriptorio-- roa DireiU' 
19, sobrada. lBOitmb-»e também de cans&t 
IíTA da capital e eapeciaimeate DO ídro de 
Saotog. 

'ADVOQADO—o dr. Pim(*i!o Hiatxl FrTüe út Cir- 
Ilibo *dtog< coa » (n. ijaitniio B-TüIA de Ai*- 
••^ e 4r. J^da Uoot&ro. Dt !■ « !• laius:!!, > lu de 
S. Bealo B. U. 

iMatS» 1 cbtaidoi pin quilqaii poBU di pro- 
TIKú. 

C 9D»eItaetro Manoel Anto> 
nlo Dnarte de Azevedo e dr. 
■loSo Pereira Monteiro, advo. 
Cadosi—  ±:"'ptorio na d« 3. B«Dto 
tL.Ü  

MEDICO 
Dr. EQUIíO.—Dá coossltas á traTesu do 

C'>llegio do meio dia ás 2 horas. Chamados 
á fua reiideacia—largo  do Aroashe D- \^ 
A oo pliarmaúa Pepdlar—Roa  da Impera- \ 
tt it P. 4.  
Dr. Almei^ IVetto—Medico opêrã-1 

diir. ReAidecciae Gonnltúrio—rua dolmpe-| 
adur H. 5. | 

CONSULTÓRIO MKDICO E CIRÚRGICO do | 
dr. A. C. de Uiranda Ax^rado, cúnaaltas àze. 
11 da manhl, ia 8 da tarde, roa do Impera- 
dor n. 13. KspecítUdades : moléstias neiro- 
aas; residência, roa do bario de Itapetioinga 
n. 16A. 

Chamados a qualquer hora. ! 
Dàconsnltas du IO ia II da manhS, na 

Poannacia da Coosolaçfio, poiite   do Piques., 
Medico bamoeopatha.—Dr. Leo-i 

pc-ldo Ramos, conanltai das 10 ás 12  horas I 
da  manhl,  chamados á qnalqoer  hora, na 
Drogaiia CentnJ HcmoMpatbica,  largo  de 
S. Bento n. 86.  

reeel»eai-*e   dlreclamente,  no 
SnlAo   Elegante, vendem-se   e 
appUeam-ae. 

TTm veaaa dn Quitanda n. 1. 

Monumento do Ypiranga 
A eommissflo de obras do Honamente do 

Ypiranga recebe propostas dnraate o praso 
de 15 dias, a contar da presente data, para 
a cOQStmcçSo do edificio qae projecta levan- 
tar na coUiaa do Ypimnga para assígnalar 
õ logar em qne fot proclamada a independeu 
cia do Impeiio. 

As propostas derem ser potregnes em 
carta fechada ao secretario abaixo assigoado 
no largo do CoUpgío n. 8, até o dia 2Z do 
corrente áa 2 horas da tarde. 

No mesmo local foroecem-se aos preten- 
dentes as especificações que tem de sar ob- 
servadas nas propostas. 

S. Paulo, 6 de Fevereiro do 1885. 
O secretario da commissSo, 

10—2  F. A. £)utra Rodrigites. 

»trè It&Ua, BruU « Blo dt Pr»U 
o PAQUETE 

ITÁLIA 
,    Com maguiúcas accommodaçõai para  pas-| 
' sageíroB de todas as cla&ses, esperado do  Rio, 
da Prata a:^ 8 do corrente  sanirá  depois da; 

. indispãnsavel demora para 

; Maraelba. 
- 4Senov« 
{ e   ^'apolea' 
j Para passageiros e mais informações quei-' 
I ram dirigir-se aos agentes nesta província.' 
ÍBrltMM>l» Leme   &  Itodrlgnea'! 

RUA  DA QUITANDA   14 E  16 i 
SiO PAOLO 8—71 

NAO   MAIS   ÓLEO   DE   FÍGADO   DE   BACALHAU 

ABANO    IODADO 
De Gfí/MÂUL T & C, Pharmaceuticos em Paria 

AsMirnDO .VA NOr* PHàRMACOPEA onciAL DE FBANç*. — AppnavADo PELA JUNTA CKNDUL Dt HroiENB Do Biuzii. 
O Xarope de Rabano iodado de Grimault&Cé uma feliz combinação do iodo com as plantas antiscor- 

baticas seguintes : Agrião, Rabano e Armoracia, cuja efficacia é popular desde os tempos mais remotos. 
Todas as alTcccOes, em que o uso do oieo de li^do de bacalhau e aos medicamentos iodados é indicado, são   k 

combatidas victoriosamente pelo Xarope ds Rabano iodado, que apresenta a vantagem de ser^cilmenle   ^ 

Tislca e daí moléstias das creanças; é soberano contra escrofulas, lymphatismo, rachltísmo» 
Infarte, inflaniinação das glândulas do pescoço, tumores, usagre, e as varias erupções 
dapelle, di cabeça e òo rosto. Excita p appetite, fortalece oa tecidos, combate apallidez e a 
flaccidez das carnes, e restitue às creanças o seu vigor e alegria naluraes. Também é um admirável rnedi- 
camenlo depuralivo, sobretudo eicellente contra as crostas de leite; em virtude de suaacçao depuraüva cur» 
osfurunculos e evita a sua reappariçSc. — Cada traseo lera t arma e o aello de ORIMÁULT à C". 

Em PABIS, casa GRIMAU-LT & C*, 8. rua Vivienne, e nas prinsipaes Pliannaoias e Drogarias. J 9 

SOCIXBADl ITAUÀIA 
DO 

DUFOUR   E    BRUZZO 

0 novo e magaiãoo paquete Italiano 

S. Gottardo 
Commandaate GHERSI 
Sahirà dd áantos ao dia 9 de Fevereiro 

PABi 
Marsoiba, 

Gênova e 
!Vapolee. 

Para passageiros trata-se com os agentes 
D.   Levrero (£ C. 

81 — RCA    DE   a    BBSTO — 81 
S. PAULO 

Theatro S. José 

CáBNiVAL DE I88S 
Quatro grandiosos e esplendidos  bailes de mascaras 

LEVADOS A EFFEITO PELO EMPRESÁRIO 

BRAGA Jl NIOR 
com o coacnrso de todos os artistas, corístas e empregados da sua companhia, nas noites de 
sabbado, H, domingo, 15. seguada-feira, 16, e terça-fdira, 17, para festejar condigna- 
mente e com o maior brilhantismo o 

letdlnUolwr Utji d» Brious 

Fazem-se todos os preparativos no theatro S. José para ser armado o tablado e enfei- 
tado o vastíssimo salão, em que terSo o logar o* bailes mais attrahentes que se tím 
realisado nesta capital. O saUo será illumiaado por mil bicos de gaz, sendo também pela 
primeira vez illnminado e preparado o pijqaeno salSo da frente do theatro, em que poderão 
achar-se á ventade as exmas. famílias, dansando, si o quizerem fazer. 

Os fiistejos carnavalescos, promovidos nesta capital pela companhia Braga Júnior, se- 
rio dirigidos pelo popolar actor Peixoto. 

j        Os artistas de ambos os sexos da companhia, bem como o corpo de coristas e os am- 
' pregados, prcmettem fazer grandes brilhaturas ! 

ANNUNCIO 
Yende-se um sitio no RibeirSo Preto con- 

tendo 1260 alqueires de terras entre baixas 
e altas, casa de morada boa. 40 alqueires 
de pasto, monjolo, e 40 mil p^s de café for- 
mados. 

Para tratar-se em Pirassnnaoga com o 
abaixo assignado, procurador da vendedora. 

Antônio Josi Rodrigues de Siqueira. 
 10—5 

CliegÊLrara 
Ào Thermometro, em frente ao Hotel da 

França, violas do primeiro fabricante nacio- 
nal, Manoel Alves de Paula Costa, bem como 
cordas Napolitanas o que ha de superior. Re- 
cebemos igualmente um rico sortimento de 
escovas, para todos os uzos de toiilets e per- 
famarias. 

A celebro colla Dumas, colla cerâmica de 
Margeiidon, Fontocalle indien de Adrien 
Manriu, de Paris, para grudar todos os ob- 
jectos quebrados de louça, madeira, madre- 
Íerola etc. Tinta para marcar roupa, o que 
a de especisl. Tendo mais o seguinte : fan- 

das, todos os artigos de borracha, tezoaras, 
thermometros, crystal japonez, meias elasti 
cas, cintas sbdominaes, alta cirurgia, cirur- 
gia dentaria, óptica, machinas electricaa etc. 

31 A, BOA DIBEITA, 31 A 
8—4 (4* a 6*j /. H. Saldanha & C. 

Helvetia 
Attovablèi geral ordinária domiogo lodo 

eorrenta M 2 horas da tarde ao hotel Albion. 
8. Pulo, & de FeTersiro de 1885. 

Pela direetoria 
3—2      J. Fischbact, thezonreiro 

^£ngenho Central de Porto 
Feliz 

A administração desta empreza manda fa* 
Ur piibli:o que na reuníBodos acclonistasi 
convocada para o dia 25 do corrente, nlo se 
reanio numero sufflcienle para serem toma- 
das as medidas constantes ài» ruepõütívos 
vinaneios de convocagSo, manda, portanto, 
foser o presente edital pelo qual ó convocada 
nma aor* reuoiSo de assembléa geral dos 
meiiBOS acciOQÍstas para o dia 8 do mec pró- 
ximo faturo, n'esta cidade de Porto Feliz, 
na casa do accionista Josd Vicente Nnnes, 
afim de lorem nomeados oa administradarei 
e íscaea, na forma dos novos estatutos. Nes- 
ta reanilo serSo também apresentados oi ba- 
IwçM e relatório da directorta transacta. 

OotroúiD, manda» dita «dministraçlo &- 
ter setente a todos os interesiades de qne a 
Hwmblia geral convocada para o dU aeima 
mencionado, deliberará qaalqner que seja a 
aomma do capital repreMatado, pelos aceio* 
Bistu presentes. 

Porto Feliz, 26 de Janeiro do 1885. 
4—4   (3 em 2) O secreUrio, 

Joaquim Olavo de CarvaÚto. 

Sahida de Santos  para 
íJmboA, 

J%,nt\ .3rpla 
HamburStO e 

Bremen 
com escalas pelo 

Rio .le ■ffaneiro e Bahia 
o    TAPOB    ÁLLBHXO 

BERLIN 
esperado no dia 2 de Fevereiro,  sahirà no 
dia 10 de Fevereiro. 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-se com os agoLtes 

ZERRENNKR BÜLOW & COMP. 

RUA no JOSB' KIOARDO, 2 

Im S. Pftolo,  tu SiriIU n. 40 

l ÀS 

COMPAXaiA I^ iVCIOIVAE, 

Navegação a vapor 
o PAQUETE A VAPOR 

Commandante o capitfto de fragata 1. M. 
Mello e Alvim 

Esperado dos  portos  do Sul, sahirà  no 
dia  do a corrente ao meio-dia. para o 

RIO  DE JA.nrElIiO 
RMtba eargi • puMgairoE. 

O PAQUETE A VAPOR 

agrarão 
-'CoaiinsE.iUnUo cspitCo-Ieaeota A. P. C.   Psreira 

dft Canhk 
Sahirà no dia 12  do corrente ao meio-dia, 

para 
ParanaBoA, 

Anlonlna* 
Santa <^tfaBrlna, 

Rlo-Grande 
Pelota*. 

Porto Alegrei 
Montevldéo e 

Buenoa-Ayi- ea- 
RM«b« urfS'* paHagsiros. 
Trata-iÀ oomo agente 
Jeii AatoBle Fniltt dot Sutoi 

Rua Xavier daKUvelra n.aM eS4 
SANTOS. 

NOTA.—Recebe-ta o» conheoimeatos atâ 
a vesperada sahida do pagnetO) 

Professora 
Uma senhoraestrangeiracompetentamente 

habilitada, prop9e-se ensinar em casa de 
familia o seguinte: 

Pintora a oloo, aquarela e desenho, alie- 
mio, inglez, francez e geographia e mnsica. 

Também aceita contratar-se seja para a ca- 
pital ou para o interior. 

Pode ser procurada por carta nesta redac- 
çâo com as iniciaes A. S. 
 (i', ^S_dom.) 6—3 

Tiee^ úgitlfflt 
Caivponx 

Ao Thermometro 
Casa d'alta cirurgia, cirurgia dentaria, tra- 

tamento dl' LisUr, catélaria floa-fandas, sus- 
peasorioc, MiUeret, perfumarias, escovas o 
que ha de chie, christal japonez. 

31 A—RUA    DUUITA—31 A 
8-4 (5* e dom.) 

Os bailes serSo honrados com a assistência de diversas distioctas 

Sociedades carnavalescas 
nao só das que existem nesta capital, como de outras que se organisarSo especialmente pa- 
ra esse âm. 

Oa artistas da companhia Braga Júnior farão diversas entradas no salSo. de cada vez, 
constituindo uma sociedade e apresentando extraordinárias novidades. 

Em cada baile haverá um prêmio magnífico para o mascara de mais fspirito, ontro 
para o mascara qud se apresentar mais ricamente vestido, ainda outro também para o qne 
fôr considerado mais original; pari usse fim será constituído um jurr, que apresentará o 
sen veredictum. 

Pelas ruas sahirao diversos grupos e bandos, apresentando espirituosissimaa ídàas e 
annunciando os bailes. 

Outros elementos, que serão empregidos para tornarem-se msis attrahentes estes 
bailes, serão depois relatados ao publico, em annuncios e programmas. 

Dansar-se-ha grandes quadrilhas, walsas, scbotiss, polkas, galopes, tudo quanto se 
queira, para cujo fim a graade orch.>stra dirigidi pilo distiucto maestro Gomes Cardim 
abrilhantará estes bailes. 

Sao estes os mais importantes bailes cirnavalescrs que se têm reaiisado em S. Paulo ! 

■«TCHM 

PREÇOS DOS BILUEXHS 

Camarotes 12$000 
Entrada ajoOO 

Aceltam-se já encommendas em casa do sr. Dolivaes Nnnes, á rua de S. Bento 

í ALIMENTO PARA AS CRIANÇAS 
Almogo dos senhoras • du pesiou Jovana.     ' 

'"■*^:^ forllCcar as Crtançu e »s pessoas /f-j» do peiio, do ejípmaío, on 
ffi%.f^j^!^'^í '^".'^'V.IÍJ'".'''* """'"■ oineil.o'<io mala agradaTel almoço è o 
HACAHOCT dl» ABAHE8, allraenlo DUlrlUvii-jreconstilulDleaeDELAMIUiraira. 
de Puis, — DepoBllOB em tódsa u priDClp»i« PliarinaclaBdo Braui ^^ 

ou ^^H 

nra.    ^ 

VERDADEIROS GRAOSDESAUDEDO D^FBâNCK 
(iltAl[SS     \i        Approvadoapela Juata Cantiv'. de Higiene da Corto. 
^.r^J.-    \i-^í^'"'°lí^- raluniMlifcoi purralivoa, depuraliTos. contra ■ raIM 

ia iodem     li «*■»*•■' ele. - •»«« on/.nflrta ; í, ia I í-*!i, ^ 
UBueur     ig E^^ |Jll'Í|,<|!K-|VJII:tÍ1 ^í '^"'■'' «™ * OOKB», O• 

•^rHAMCK X*        "   15JíumiL£Í.iiil23asílgnfltura..(.íffliiWfr»BmTerDlMh#. 
•••3JÍ* 

O ÇosmopoHtãno 
Em PUUZ. Phanoacla rsaOT 

DepQiwKM em KKIBH aa prlDciDosB Pharmaola» 

Corio-MéléiQC 
7 Rêcompenftea depois   1S91 

PLOs DS 20,000 cBíTincATa 
Emplorée par les Facteara d'}a Potes, lei 

Douaniers, Ia Gendarmerie, les  Pontt-et- 
Chaassées, les Sapeurs-Pompiers et U H. 
lei Officiera de TArmée française 
PRODÜ!T INDISPENS ABLE 

A TOUT LE MONDE 
Anx ricbes, ponr obtenir le confortable, le 

bien-ètre e Ia santé ; 
A Ia classe laborieuse,   qui  a besoin de Ia 

santè, de Ia commodité et surtont de TAcõ- 
nomie. 

QuicooquB n'empIoie pas Ia CORIO-UB'- 
L.E'INE. prodigue son argent et ■'obstine \ 
refaser le confortable. 
Volol les proprlétés de Ia CO- 

RIO-MÉL.EIWE et doot oa 
garantlt 1'emoaclté s 

I* De coaserver le cnir, le rendre soaple et 
imperméable ; empécher Taction de Teao 
et du soleil, ainsi qne Ia corroston de Ia 
neige, de Ia chaux, du plãtre et de Teto 
de mer ; 

2* De gaárir les engelores ímAme eelles 
dont Ia obair est eu lambeaux), lea aiBf>o«- 
les, les ècorchures des pieds et des maiu, 
Tenflure et Ia rongevr des pieds ooeuíon- 
nêes par Ia marche ; 

3* Da prórenir et de guárir ce qn'oa appellB 
familiárement le banf á Ia mode, pour iM 
personnesqui montent i cheval; 

4* De gaérir les crevassea da pátoron áea 
pieds des cbevaux; 

5* D'entretenir les armes, em humaoUnt 
tràs-Iégdrement nn morceau de laina; 

6* De procurer une ócosemie minimBB da 
60 0/0. 

SE TROUVEICI 
Único   depositário—Brazil S. Paalo-^Dr. 

Aflbnso Dnrand. 'ao 14 

No dia 9 deste mez, fugio o eserato R& 
phael, natural do Rio Grande do Snl, de 30 
annos de idade, mais ou menos, estatura re- 
gular, fulo, pernas um pouco curvas, pÃs r«< 
golares oom dedos curtos, rosto grande e 
magro, qnasi som barbas, olhos e beecft 
grandes, sem dentes, risonho quando falU, 
conserva crescidas as unhas do pollegar, ea- 
nhoto e levou chapéu preto e roupa da oA* 
res. 

Este escravo pertence A Joaquim JosA d^ 
Abreu Sampaio (fazendeiro em SSo Carlos da 
Pinhal) que gratificará, com a quantia do 
200$000 rs. i quem entregar-lhe o mesmo 
escravo, e com a de lOOtOOO á quem o fizer 
recolher á alguma cadeia, dando o necaaM- 
rio aviso. 

Novembro de 1884. ''   £5—£5 
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Colcbaa, braoena e de_ core» 
TOALHAS, de cores para mesas' elásticas 
com S,80, 3,50 e 4,0 metros de comprimento 
e 1,80 de largura, ( üKlINAS, e borlas de 
céres, LUVAS de pelHca para homem e se- 
nhoras que vende-se tudo por preços nunca 
vistos porem s6 a dinheiro. Rna da Impe- 
ratriz n. 51 A. (Alt.) 15—3 

Procura-se um perfeito tornêadõ^efe^ 
bronze. Fundição  central de J. Arbeaez 

ACom^Roado Triompho. 5—3 

o^^^C/.^S 

—   HIGIERE U UBECA 
1K7 sDi« 

EXTRACTO VEGETAL 
»s mosAS 

Com gemaa de ovos. 
EmucTo laiÉnmrrTma 
EXTRitcTa vEGnu.*-... noinra 
ItTflCTB KSnU. «...■ HUtC 
UTfttCTO VEGETU. «...  VOroiU 
nTRUTO VEfiETU. k.... iHOM 
UISMID VEBETU. M....  FOII 
EnilCrO lEBETU. tt... KKIOWN m 
EtTflicTa nanu «..-. HtuDTro?E 
EnmcTO «Esnu.*.... FRUGíPIIE 
EiratCTO KKTIL M-.- TUU-nAN 

Vende-se 
na cidade de Botncatú três fazendas; umt 
com cincoenta mil pés de café, a segnnda 
com com mil pés de café, e a terceira com 
dezoito mil pés. Estas fazendas floam dia- 
taote da cidade referida três quartos de 1&- 
gaa, tendo bom caminho para oommnnicar' 
ae com a cidade. 

O motivo da venda nlo desagrada o ooa- , 
prador. Vende-se a praso dando o comprador 
garantia, mas com os juros de 8 % ao anuo. 
Nio p6e duvida em arrendar ou dar de par- 
ceria. ~     -'- ^'^ 

Trata-«e em Piracicaba com o ir. üao- 
oenoio de Paula Ednardo, em S. Patlli} oom 
o ar. Onilheme Lebeis, Hotel de Praitça^^ 
em Botocatü oom o sr. tenente coronel u, " 
mael Horato de Carvalho. 4^^ 

S. Paulo. 4 de Fevereiro de 1885.     V'^- 

Tietê 

Loteria da provioeía 
A 1*4* parte da loteria n, 88 será extra- 

hida era 9 do corrente. 
S. Paulo, 4 de Fevereiro de 1885. 

O thezoureiro. 
Bento Joié Alva Pereira. 

ED. PINAVD, Ferfuim 
t   37. BOCLEVARD SE STRASBffilBG. 37   A 

^^m^ PAíEüS ^^«i^J 

Ama 
Precisa-se de uma ama qna seja sadia, pre- 

fere-se sem criança ; para tratar em casa de 
jJ. Arbenez & C, raa do Triumpho, fondi- 
iÇlo oentral. ^_3 

O advogado Adolpho Botelho de Abrod 
Sampaio aceeita todoa oa sehricos oDóoer- 
nontei a tua proãssio. ^        - 
 ao 19 

Aiuga-se 
Uma bonita casa sita a ma da Tletoris 

etqnina da ma dos Protettautes. Para tratar 
na ma Aurora esquina da raa de Santa Iphi- 
e«ú».        i—g 

Na Chácara das Fldre3    ' 
RUA DO BRA2 N.9Õ' 

Ha para vender terrenot excelleõtea ãatr« 
os qnaet tem um  lote de cem braçaa «on 
frente na ma do Braz, com o« faiufõf  aa, 

, rua do Pary, «om o uso de nm corr«aa d*». 
gna corrente, e bonda. 

O terreno é alto e muito enxuto. Ha ott^ 
tros lotes com frente sobre as nesnuu mu «^ 
cDJa divisOus aerlo feitas 4 vontade do aol^~' 

Í prador. As condições da veada iIoiDttÍtob±' 
voravets.   Dirigir-se a J. JOIT  na 
dma<«. i«_i4 


